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1LO MU&-'iTJHO BRAGA'
FOI UM DOS
MELHORES
CHUTADO RE9
DO FOOTBALL
BRASILEIRO.
ERA UM VIQTUO-
PO N\AÇ 9END0
DF TIPO"M<3HOH
FUGIA DO CO
A CORPO- PAÜA
JOGAR QUAQl
QUE 

"GOALÇ
POR JS90 FOI
CF/AMADO DE*<5HUPA -SANGUE"

A

mo ERA UM "CHUPA-CANGUE';PO&ONDB JOGAM A
DÉ&ID/ÃA<9 PARTI DAS. EM TODO OTEAM QUE JOGOU,
MESMO Nbf^ér?ATCH9- CA&OCA E BRAÇILE/ZQ<FO.
3 EMPRE A PU AVE DA VI TO!?!A. A TO/PC/LDA FICAVA
WpEZANDÔO GOAL DE NILO QUE 9URGie/AA
blJALOUER MOMENTO. QUE QUA9I NUA/CA rALHAVA.

PRINCIPIOU A J0-
a AR Poor-BALL
NO CUPUPAÍTYUM
TEAM DE GAROTOS
FUNDADO E COM
SEDE NA CAÇA DE
QOELFIO NETO. O
eURUPAITV FOI O
TEAN\ DE ONDE SA
IU MAIOR NUME-
RO DE QPANPEP
JO&ADO/PE? PARA
O FOOTBALL CARIO-
CADI-^OLIA/DOO
CURUPAIrV NILO
FOI PARA O FLU Ml-
NBN9E TOfRNANDO-SE
QAMPEÃO INFANTIL
(SARlOCA
3^ I
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cO rrode N/LÔ oldemiarT mo/rt/nno, era Botafogo• por fs^po n/lo foi sempre bota-
FOGO,MESMO 

'QUAN'DO>UOGOU 
NO S.<? BRA$IL,ONDE APAZEPSU OOMO GRANDE UOGA.DOR,

ENO FLUMINENSE ONDE 9E TORNOU CAMPEÃO OAR/OOA PELA RRlME//?A VEZ EM /P24-
NO ANO EM QUE FO/ CAMPEÃO CARIOCA RELA R/P/M E/RA VEZ, NILO M ARPOU O GOAL OA
VITORIA PA/PA 09CAR/OGA9 NO CAMPEONATO B&A&ILE/J&0 OS FOOT^ALE A/QE/.UM/A/EA/SGS
NoéORATOH CARIOCA ANÃO 9E PED/A QUE NILO MO LHA 9 PE A OAMIPA Oa §É E>ED/A OC/E
%rf^MAÍ^A^EG0^9. E GOALS ELEMIARCAVA COM O SEU P>Lr SOE MOCA ER>A\ UM PEziNljO
denaexa RO
aP<â<- DE Oualc
ÕAãnPA^&fO BRANOO» NAO&E&&OOU OS DO/V ®Oaz.y^t A/
^WfcraNA7ZA7J QUEM MELHOR* OEE/M'U WLO: ,xSOUO&*

%aèoti CX>19' GOUS>^. „_______„
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eRD/g

4P&EEND/AM C
CP/A. MAZZAZ./, O

GOQMO OM P>E TÃO PEQUENO N1ARCA)$>S*E EAN\
OA&/TAO OL/MP/GO OÒ& U&CJQUAfOS, A/A DERROTA QB 3/ '

'/IO, 
QOE DERAM A V TOR/A AOÒ
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cr Fnhin Carneiro de Mendonça que não queria
Conta-se que Castilho disse para o Sr. ™^flSfí?iSd«nté r/o Fluminense. Uma

virar Manga. Foi uma queixa am^\J°JU^l-n^s Sabe-se como ê o Fluminense,
queixa que, no Fluminense H quase 

^^^os7ni^^castiUio, e um presidente do
Um diálogo entre um ^QU^o a^Flurn^en^mesv^ ^ Mendonca c realmente

que não l°^e. ° S,dc 
Im trota de palavras no vestiário depois

vitória. "Você jogou bem,

mesmo

Fluminense, mesmo que nao fosse o
impossível. A não ser que se tratasse^ w^-^o 

^r^Fabío7'. "Não tem de que'defuma 
vitória. "Vócè jogou (6em 

Caslüho^ Obogado. D» Fal ^^ £m

„„,„„„ ,s srz; JffiAgSi-), aih»
outro clube
No Fluminense ja foi
que não é preciso explicar
obrigado a se
Em vinte jogos Castilho nao

presidente.
Parece

pôde pegar invertido dá sessenta e
sessenta c quatro. Por comeidência quarev t^ e seis fluminense

evidentemente. ,,«o es a 1%$*°™ -^ 
ndo .uerovirarJ,an,a

CaSm° «cZa^a^a^ "0%: 
Faí^ Ca^lro de

Castilho.
inais o elogiam menos
Fábio". Se pudesse falar,
Mendoriça respondesse. Vamos

quatro.
Quanto

Dr.
de

fazer

do Brasil
Mendonça responder. Não se ofender.

; JlíaSS-Siti^S. - 
í°mL_ Você fèz o que pôde, Castilho. O

prosa se tivesse. Dr. Fábio,
não se pode queixar do Fluminense, Castilho.

Fluminense não
Teria
Você

keu valor.
E me

tem queixa de

O Fluminense

você.

reconhece o

dificil.

bota no fogo.
Nem tanto assim, Castilho.
Eu fico sòsinho, Dr Fábio, e me
Você só deixa passar os impossíveis
Mas se o Fluminense tivesse team

fuzilam.
, Castilho,
para me marcarem um goal haveria de ser

(

É dificil agora. Castilho.
Eu me arrebento todo. Dr. Fábio.

_ Não me diga que você gosta do nu
Não gosto do mole, Dr. Fábio, mas

xnada eu me'arrebentar lodo. Arrebento-me
cinco goals. ¦,¦,,,

 Mas nem por isso você deixa ae
você saia para bater palmas.

Eu preferia ter um grande team.
Eu também, Castilho
E por quê não me da um grande
Tudo tem a sua hora. Eu não podia

_ A política tomava todo o tempo do

le, Castilho. _ .. . ,
o que mais me dói é que nao adianta
todo c engulo dois, três, quatro e as vezes

ser o maior A torcida fica esperando que

team. Dr. Fábio ?
pensar em várias coisas ao

Sr., Dr. Fábio.
mesmo tempo.

Não
E o

dessa;' Castilho. Eu estava pagando as dividas do flunüneiisediga uma coisa
Fluminense devia tanto assim. Di

nada ?
Fábio, que não lhe dèixav tempo para

A prova é que você me via no túnel

tiário.
no vestiário. Dr Fábio

Tempo eu tinha, Castilho.
Como Carlito Rocha.
A prova é que você me via no ve
Era melhor que o Sr. não aparecesse
Por quê , , n _ ..
Porque o Sr. não é técnico, Dr. Fábio.
Mas sou presidente de clube.
Ser presidente de clube não quer dizer que
Mas eu fui jogador de futebol, Castilho.
Eu não sabia disso.
Como é que você não sabia? Todo mundo sabe

Dr. Fábio. O Sr. jogou no primeiro team t
team, não, porque me machuquei.

se conheça futebol

Me desculpe
No primeiro
Ah !
E depois eu
Não é para

só dou instruções quando vejo as coisas pretas.
falar mal, Dr. Fábio, mas depois que o Sr. da as instruções a,

C0ÍSal 'Teu^TãoTminhTcastilho. Você sabe mais do gue ninguém gue o Fluminense

não tem team. _ Pnhifl >>
E por que o Fluminense nao arranja team, Dr tabio.
Vai arranjar, Castilho. Vai arranjar.
Eu não agüento outro ano assim, Dr. Fabw.
Este ano as coisas vão melhorar, Castilho.
Como, Dr. Fábio ?
Este ano eu vou gastar com o team.
E não gastou o ano passado ?
Gastei.
Pouco?
Não. Gastei até muito. Eu gastei tanto que cheguei a

team Principalmente quando Ondino saiu.
^ EXL me lembro: o Sr. passou da tática defensiva para a ofensiva.

Intrigas, Castilho, intrigas. Dr. Fabw.

pensar que estivesse com

Saiu até no boletim do Fluminense,
Foi um lapso, Castilho.
Do Sr. ?
De todos nós. A culpa não foi
Da tática e do team, Dr. Fábio.
Ondino só pensava na defesa.
O Sr. só pensou no ataque e
Você está me culpando, Castilho?
Eu só sei que fiquei sòsinho lá atrás recebendo tiros
Não se queixe, Castilho. Você até devia agradecer.
Agradecer o que ?

da tática, foi do team, Castilho

me deixou sòsinho, Dr Fábio.

à queima roupa.

(Conclusão na pág. 6)
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BIOGRAFIA DOS CAMPEÕES

Os bi-campeões da cidade: em pé Barbosa, Augusto, Laert Jorge Danilo e Ely; agachados: Mario Américo (massagista), Alfredo, Ipojucan.Ademir, Maneca e Dejair "

Barbosa (Moacir Barbosa) — Nas-
ceu em São Paulo a 27 de março
de 1921. Veio do Ipiranga, da capital
paulista, para o Vasco, já como jo-
gador categorizado, inclusive tendo
participado da seleção paulista. E
campeão de 1947, 1949 e 1950. Jogou
dezenove vezes.

AUGUSTO (Augusto da Costa) —
Nasceu no Distrito Federal a 22 de
outubro de 1920. Veio do São Cristo-
vão para o Vasco, também já jogador
feito, scratchmen da cidade. É cam-
peão de 1945. 1947, 1949 e 1950 Jogou
vinte vezes.

LAERTE (Laerte Monteiro Garcia)
— Nasceu a 23 de novembro de 1924
no Distrito Federal. Está no Vasco
desde juvenil, tendo atuado também
no Bemfica. É campeão de 49 e 50
Jogou nove vezes.

ELY (Ely do Amparo). Nasceu em
14 de maio de 1921, em Minas, mas

[foi registado em Paracambi (Estado
do Rio) Veio do Canto do Rio para
o Vasco, tendo custado CrS 300.000,00
o seu passe É campeão de 1945, 1947,
1949 e 1950. Jogou dezenove vezes.

JORGE (Jorge Dias Sacramento)

^.V— Nasceu em Recife a 22 de março
I de 1924. Veio do E. C. Portela, da

/ capital pernambucana, para o Vasco.
É campeão de 47, 49 e 50. Jogou
vinte vezes.

DANILO (Danilo Alvim) — Nas-
ceu no Distrito Federal a 3 de de-
zembro de 1920. Veio do América
para o Vasco, já como jogador de
scratch. É campeão de 47, 49 e 50.
Jogou vinte vezes.

ALFREDO (Alfredo dos Santos) —
Nasceu no Distrito Federal a 1.° de
janeiro de 1920. Está no Vasco há
mais de dez anos, tendo estreado co-
mo amador no time principal de pro-
fissionais em 1939. É campeão de 45,
49 (como half esquerdo) e 50 (como
ponta direita) . Jogou treze vezes.

IPOJUCAN (Ipojucan Lins de
Araújo) — Ê natural de Maceió (Ala-
gòas) tendo nascido a 3 de junho de
1926. Joga no Vasco desde juvenil,
categoria em que veio do River F.C.
Campeão de 1949 e 1950. Jogou qua-
torze vezes.

ADEMIR (Ademir Marques de Me-
nezes) — Nasceu a 8 de novembro
de 1921 Veio do E. C. Recife para
o Vasco, após a sensacional excursão
daquele clube pernambucano pelo
sul do país, em 1942. É campeão pelo
Vasco de 1945, 1949 e 1950, tendo tido
de permeio um campeonato da cidade
pelo Fluminense em 1946. Jogou de-
zenove vezes.

MANÉCA (Maneei Marinho Alves)
— Nasceu na Baia em 28 de janeiro
de 1925. Veio do Vitoria para o Vas-
co, para o time de aspirantes. É
campeão de 49 e 50. Jogou dezenove
vezes.

DEJAIR (Dejair Mazzoni) — É o
mais jovem profissional carioca, ten-
do nascido no Distrito Federal a 10
de abril de 1933. Foi transferido nas
vésperas do inicio da temporada, do
São Cristóvão para o Vasco, como
amador. É campeão apenas, portanto,
de 1950. Jogou dezesseis vezes.

WILSON (Wilson Francisco Alves)
— Nasceu no Distrito Federal a 21
de dezembro de 1927. Começou como
juvenil no Vasco passando quasi di-
retamente para o time profissional.
É campeão de 47 e 50. Jogou dez
vezes.

TESOURINHA (Osmar Fortes Bar-
celos) — Nasceu em Porto Alegre a
3 de janeiro de 1921. Veio em 50 do
Internacional, de Porto Alegre, onde
foi muitas vezes campeão e scrat-
chman gaúcho e nacional, para o Vas-
co. É portanto campeão pelo Vasco
apenas de 50. Jogou sete vezes.

CHICO (Francisco Aramburu) —
Gaúcho também, tendo nascido em
Uruguaiana a 7 de janeiro de 1922.
Veio do Grêmio Portoalegrense para
o Vasco. É campeão de 1945, 1947,
1949 e 1950. Jogou duas vezes.

LIMA (Mario de Lima) — Nasceu
em São Paulo a 13 de setembro de
1922. Veio do América para o Vasco,
trocado por Dimas, já como jogadorde scratch. Campeão de 1949 e 1950.
Jogou seis vezes.

VASCONCELOS (Walter Vascon-
celos Fernandes) — Nasceu em Mi-
nas Gerais, a 25 de maio de 1930.
Está no Vasco desde juvenil e é cam-
peão sul-americano de amadores.
Tornou-se campeão da cidade pela
primeira vez em 1950 embora, várias
vezes campeão de aspirantes Jogou
uma vez.

JANSEN (Jansen José Moreira) —
Nasceu a 10 de julho de 1927 no Dis-
trito Federal Ê ainda amador, embo-
ra jogando entre profissionais. Cam-
peão de aspirantes várias vezes, mas
campeão da cidade apenas este ano.
Jogou três vezes.

ERNANI (Ernani Ribeiro Guima-
rães) — Nasceu a 24 de outubro de
1928, no Distrito Federal Começou
no Vasco como amador, sendo cam-
peão de aspirantes várias vezes. É
campeão da cidade de 49 e 50. Jogou
uma vez só.

SAMPAIO (Alceu José Sampaio) —
Nasceu em Porto Alegre a 11 de ou-
tubro de 1922. Veio do Internacional
para o Vasco já como scratchman
gaúcho. É campeão de 45, 47, 49 e 50.
Jogou uma vez em 50.

ÁLVARO (Álvaro Maneira) — Nas-
ceu em Minas Gerais a 7 de maio de1928 Está no Vasco desde amador,
sendo campeão de aspirantes, e agora
campeão da cidade em 1950 Jogouuma vez.

O Globo Esportivo
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UMA BIOGRAFIA: MANÉCA
LAPSO QUE O CRACK LAMENTA : A FALTA DE "MANAGER"

Natação e Waterpolo — Descoberto por Ondino, mas lançado por Flavio — De

como escapou de ser doutor
"dc"'pAULO 

RODRIGUES

: , BnsM„. cnficientemcnte preparado para começar a nova :
1 Sr^air o momento de se divorciar do futebol. Voltara :
! pára a BaVa onde o espera uma Cia. de Seguros e Representações .

Hoie na vida de Manéca. o futebol domina completamente os

brios era capai de abandonar o futebol se viesse, algum dia.
se 

"punido 
p!h- deficiência técnica Nem sempre 

= 
Mane,.

DUAS VEZES CAMPEÃO DE NATAÇÃO

Antes de suspeitar que viria para o Rio fazer nome como

EB HFSS ÍfeS deSamo^' MSftj

tiveram grandes comemorações, em casa.

É CRACK COMO PODIA SER DOUTOR

Uns crescem com uma idéia fixa: vencer no futebol, brilhar
nos 

""oeçkrios 
dos jornais, ser apontado na rua e gozar outras

delicias da popularidade.
_ O seu caso, Manéca ?

Nem parecido. Era mais íácil que eu admitisse triunfo

veiu o Vasco.

DESCOBERTO POR ONDINO. MAS LANÇADO POR FLAVIO

A quem deve você a projeção que tem hoje. Manéca.

_ A Flavio Costa, quem acreditou em mim.
_ Autêntica descoberta então. Manéca?

Fm oarte sim Porque, em verdade, quem me descobriu
na Baí" fo? Ondno Viera. E foi Ondino Viera quem me
convenceu a trocar o futebol baiano pelo futebol carioca.

Ondino porém, teve você para lançar um bom pedaço 1

Com Ondino. fiz apenas dois jogos. E o que e mais: no
tearrTde baixo. Aconteceu, então, o seguinte: no segundo jogo.
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Kefratário 
á bebida e ao fumo. Manéca tem 

^mpre^saúde em dia. está sempre capacitado a rende, cem

por cento para a equipe

com o Fluminense, quebrei um braço^ Tal acidente me^atirou
n_ '«porra" nor lonco tempo. Depois que me reliz e quanuu ja
cnomeCÇeavaaa ?e°adíSrír a folma. torci uma perna. ^»P.n»tolongo de inatividade forçada Quando me preparava paia
justificar o meu ingresso no Vasco, vem Flavio• 

f 
Progrec"

muito, reconheço, com a orientação recebida de Flavio.

TRÊS CLUBES E TRÊS POSIÇÕES

Aparentemente. Manéca nunca conheceu outra 
ggg^^jl

não fosse "meia". Direita ou esquerda. Apenas suposição, ja se
vê. Manéca esclarece:

_ Depois que deixei o Galicia. meu primeiro clube, no
futebol. t$££m* no E. C. Baía. Mo ".O. Baia,10|ue^m
três posições. Quatro vezes como center-half e outra^^nta^
rnmo médio de ala Sempre, porém, numa emergência. E
"onfesso" 

ue Sào tivessem ouerido mudar a *tort«^ *
não ser numa emergência, prefiro a meia . Fui ponta oireiui
na "Taça do Mundo".

TÍTULO QUE NAO SOUBE CONQUISTAR:
"MILIONÁRIO DO FUTEBOL"

_ Muito dinheiro como footballer. Manéca ?
Não Praticamente não tenho nada. Em caixa oem

entendito. Porque., do último contrato que firmei com o Vasco,
receberei ainda até o fim deste ano.

Contribui para casa. não? , ivn„ m._Claro. Possuo uma mãe de ouro. que nao deixou que
a família naufragasse quando meu pai morreu. Para casa.
mando o grosso do que recebo. Geralmente, ™° ™°™%°u£°s
dinheiro, para os meus gastos, que nao seja o que vem üas

gratificações por jogo ganho. ,.,.,.
Espera, no entanto, ganhar muito dinheiro no futebo» ?

_ Está aí um titulo que desconfio, nunca ostentarei .
milionário do futebol. É preciso jeito para peto »»£• 

J*"dúvida, prejudicon-me. na carreira. 
(a Jalta^de^um^ 

manaRer .
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ASSIM É MANÉCA

Manéca nunca recorre aos subterfúgios para dizer o
que pensa. No caso do futebol, por exemplo, lamenta
não ter cogitado de um "manager" para tratar dos
seus contratos. Então êle não teria que pedir alta: o

"manager", sim, é que bateria pé

í: a Flavio Costa que o grande •
"meia" atribui o seu sucesso j
em canchas cariocas. Ondino ¦
Viera, por motivos que o texto :
explica, não teve tempo de ;

observar detidamente ¦
"máquina" vascaina :

Três contratos firmou Manéca com o Vasco. O
primeiro, de 30 mil cruzeiros; o segundo, de 80
mil cruzeiros e, o atual, de 168 mil cruzeiros

i ÊSm

^H,

(Conclusão da pág. anterior)

De um pôr de sol para outro, muito crack morre, para o futebol. Ê a

falta absoluta de equilíbrio, é a cegueira da glória tão difícil de alcançar, tão

fácil de perder. É a ilusória impressão de que não tem substituto e pode abusar.

Da vida desregrada para "cerca" uma distância atoa. Manéca, porém, não

teme a 'morte" prematura para o futebol. E explica:
Não bebo e não fumo. E o que consigo, com isso, vale muito: bom

npetite e sono profundo e calmo.
De que mais gosta, no futebol ?
Fazer goal. Ouvir a "torcida", numa só voz, berrar a satisfação pelo goal.
Acha que tem quanto tempo ainda de futebol ?

Quatro anos, mais ou menos.
A sua maior decepção ?
Não ter sido campeão do mundo.
Bom gênio ?
Felizmente, sim. Não admito que um jogador tenha

ataques de nervos em campo porque foi "pisado" ou porque
um seu companheiro esteja atuando mal ou porque o juiz
não está num bom dia.

Quando começou a jogar, oficialmente, houve

pressão, em casa ?
Fato curioso: não sei por que, papai não deu o

contra, quando iniciei. Digo isso porque os meus dois
irmãos tiveram que desistir, tal a relutância que encon-
traram em casa.

A sua maior aspiração, no futebol ?
 Integrar o scratch brasileiro no mundial de 54 e

ser, naturalmente, campeão.
A sua correspondência é grande ?
Regular. O volume maior é do elemento feminino.
O seu nome por extenso ?
Manoel Marinho Alves. Nasci em Salvador, no

dia 28 de janeiro de 1925.
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ius, um cronisto esportivo esbofeteado por

(De "O Imparcial" de novembro
de 1918)

UM TORCEDOR LEVA UM TIRO - Segundo um telegrama de Mana

um torcedor exaltado respondeu ao insulto com um tiro de revàlver. Registamos o fato somente para conhe

cimenta dos "valientes" cariocas que, a continuarem como vão agredindo os cronistas, terão de certo o mesmo 
;

d'aauêle torcedor amazonense. (De "O Paiz" cie maio de 1918) j l

UMA CONTINHA DE
CIGARROS

llococdíESPORTES BI
OUTROS Ti

(De "Vida Sportiva" de dezembro de 191R»

MENINO DE OURO

Foi um Titan, maravilhoso esteio
Na falange do rubro-negro invicto,
Dizem que agora anda fazendo feio...
Feio ?! Duvido: um moço tão bonito !

Era o "pésinho" de ouro e, quando em meio
Do match, ele chispava a bola, um grito
Unísono o saudava c o vão receio
Desfazia-se logo —cl colosito!...

Afinal, coitadinho, tão criança,
Tão pequeno, e já célebre, é demais . .!
Tamanha glória, ás vezes também cança.

Deixá-lo, que há de ânimo buscar
Na torcida da M. L..c bem mais
Batata, decidido, há de voltar!

iDe "O Imparcial" de marco de 1917)

TAUBATÉ E A EXPORTAÇÃO
DE JOGADORES

Segundo os jornais, os "sportmen" de
Taubató estão indignados com os seus

jogadores que estão dando o fora para
virem colocar-se no mercado footballis-
tico de nossa capital

Segundo conhecido "comerciante" do
bairr- de S. Cristóvão esse desespero dos
taubateanos não tem mínima razão
de ser, pois, com os footballers daque-
Ia cidade está acontecendo o mesmo

que acontece com o café, a batata e o
arroz que, cultivados no interior, vem
depois ser colocados no mercado do Rio.

(De "Elite", de janeiro de 1916)

PERFIL DE UMA TORCEDORA

MLLE. D. C. —Linda, imensamente lin-
da é esta mimosa moreninha que fervoro-
samente torce polo "glorioso".

Possuo uma fisionomia alegre o simpá-
tica, uma boquinha rosea • pequenina, que,
quando sorridente, deixa-nos admirar um
encantador fio do inigualáveis pardas.

No rigor da moda osta botafoguonsa s*
traja, • •• Imaginaesa oomo, na batalha
da confato da Praça Saen* Pena, «atava
maravilhosamente eneantadora, não mais
deixaria de usar as coros de sou glorioso
olube,

E se Mlle., soubesse como, por sua cau-
sa, sofre um ardoroso torcedor tricolor,
deixaria do ser tão pouco expansiva par»
com osta sincera criatura.

(De "A Gazeta" de São Paulo, de maio de 1918)

A MAIOR EMOÇÃO DA CARREIRA ESPORTIVA
DE ARY PATUSCA

de um a zero
na minha vida

— Qual foi a maior impressão de sua vida esportiva ?

_ Foi a que tive no match jogado em Londres contra o

Everton City, ao qual, como é sabido, vencemos

Foi o único ponto, e o que mais me impressionou

esportiva Passo a contar-lhe: Era uma assistência de 60.000

pessoas, mais ou menos. Entramos em campo meio tontos, con-

scrvanclo o jogo até ao fim do primeiro half-time 0 a 0. Quan-

do faltava uns dez minutos mais ou menos para terminar o jogo, o

nosso in-sider, Fischor, dá um chute em goal. O "goal-keeper",

ao pular, caiu; o back. que estava ao lado. não podendo alcançai

a bola, dá um pulo c escora-a com a mão: era um goal na certa.

O juiz apita. Na assistência faz-se um silêncio mortal. Nenhum

dos nossos quer chutar o penalty. Nisto chega-se a mim o "cap-

tain" e diz: "chute o senhor". Olhei em torno, parecia que nin-

guém respirava. Juro-lhe que tremi, que fiquei nervoso. Chega-

se o referée e eu. trêmulo, digo: "Picasse await a minute!" O

referée compreendeu-me e esperou que eu ficasse mais calmo

Coloquei a bola no lugar, olhei mais uma vez a assistência. Era

tal o silêncio, que se devia ouvir uma mosca voar. Mais calmo

olhei para o juiz c disse-lhe "Now". Ele apitou... e eu, calmamente,

coloquei a bola no canto da rede Estava conquistada a vitória

e eu livre da enorme responsabilidade que me tinham dado. O

silencio da assistência transformou-se cm aplausos delirantes,

que se traduziam até em chapéus jogados ao "field". Foi esta, caro

amigo, a minha maior impressão no esporte, ou antes, o meu

maior susto na vida esportiva.

É DEMAIS !

Já é demais ! É abusar dema-

siadamente da tolerância alheia!

É preciso acabar com estas coi-

sas, como estas asneiras preten-

ciosamente idióticas...

Levam ai a malhar todo dia

no mesmo ferro e o "desgraça-

do", apesar de estar em brazas,

não há meio de amolecer.

Balipado, Pó-bola, pé-bol c fi-

nalmente Footbay ! ! ! É o cumu-

Io ! Livra ! Quanta mixórdia !

Já que todo cidadão tem o di-

reito do dizer uma tolice qual-

quer para substituir o tempo

insubstituível — "futebol, eu di-

go também uma "burrice" qual-

quor, mas uma burrico clássica

e semelhante a todas as outras

que por ai andam sem utilidade

alguma...
"Coice esferoídieo" significa —

pá-na-bola, na osfera.

Pago ponto final a deolaro que

não admito objeçõos nem ré-

plieas, o não aceito diatribes

porque não quero perder tem-

po a discutir asneiras .. — F,

(De "Sport & Teatro" de março
de 1919)

O BOM TORCEDOR
Há um público que vae aos

partidos nao para ver jogar o
rutebol, porquê não o sabe
apreciar devidamente, mas sim
para ver ganhar o time da sua
simpatia.

Pouco se lhe importa que o jò-
go transcorra com cavalheiris-
mo o arte — o essencial ó que o
"time" simpático faça "goals",

legais ou nào, e obtenha o tri-
unfo. — Nunca terá um aplauso
ou estimulo para o "time" adver-
sário — este pode desenvolver
magistral combinação, ou salvar
uma situação critica, que sempre
reinará silencio, pois o seu es-

emos na "ULTIMA HORA",

de Buenos Aires:
"Um jornal de Montevidéu,

transcrevendo uma nota nossa,

sobre os gastos que em demasia

fazem os footballers nas suas ex-

cursões, afirma que cinco cam-

peões argentinos, na última vez

que estiveram naquela cidade, gas-

taram 25 pesos em ouro em cigar-

ros e vermouths !

Com o fato citado pelo colega

fica provado que footeballers es-

banjadores existem tanto em Bue-

nos Aires como em Montevidéo.

Agora, uma coisa que o nosso

colega talvez ignore, é que os

footeballers uruguaios são muito

mais gastadores que os argentinos!

Isso prova uma continha tam-

bém de cigarros e vermouths fei-

ta pelos mais afamados campeões

orientais que aqui estiveram, no

Sul-Americano, e paga pela nossa

Associação.

Essa conta era "apenasmente"

de 72 pesos!

Não há dúvida, os nossos ami-

gos do Sul são uns "bichos" no

fumo e na bebida! É que, como

muito bem diz a "Última Hora",

não compreendem que a genti-

lesa de um dono de casa não au-

| toriza abuso de visitantes.

forço e habilidade passarão com-
pletamente desapercebidos pela
assistência simpática ao seu
rival.

O público freqüentador preci-
sa ser um pouco mais calmo e
imparcial, apreciando o valor de
ambos os times e não negando
aplausos ao antagonista de seu
quacíro que se porte com
proficiência no desenrolar de
uma partida O público partida-
rio que procura desvalorizar o
rio, que procura desvalorizar o
bre o seu "time", procede incon-
cientemente, pois que renda isso
também na desvalorização do
quadro de sua simpatia. AQUE-
LE QUE HONRA O ADVERSA-
RIO, TAMBÉM SE HONRA.

(De "Sport & Theatro", de janeiro de 1920)

OS DEZ MANDAMENTOS DO BOM ATLETA

I — Conservar direita a espinha dorsal.

2  Fazer com que os pulmões funcionem a vontade.

— Beber dois litros de água por dia.

— Alimentar-se sufioientemente.
6 — Mastigar bem todos os alimentos.

— Dormir oito horas por noite.
— Fazer diariamente a higiene do corpo.

_ Caminhar seis quilômetros por dia.
*9*— 

Só pensar em coisas úteis e boas.

10 - Agradecer a Deus o beneficio que lhe prestará esses mandamen*

tos que devem ser ensinados ao próximo.
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UM ESTILO PARA JADA ATLETA
NÃO EXISTE O TIPO PERFEITO DE CORREDOR DE FUNDO. O SEGREDO DO
NAO EXISTEÊX°_^' 

ES_Â NA ESC0LHA DO ESTILO ADEQUADO

O fund.su, que inicia seu trein-en^.è-.se j^J»^»^^ 3S£ condas S»

SSàSETS estudar e escolher as 
' 
diferentes técmçã, 

£ 
questão 

^^^^S»^SR
e o obriga a adotá-lo. Mas, ainda assim, o 

^™e^g™/o fremad°r se nâo e °** ell*ana"?° ?
estão inculeando no estilo mais adequado e coma poa raramente 

para o seml-fundista
Esse problema não existe; parado fKtaÍSn p,t°

Nessas
caminho
movei
liber
prefere
obtiver
difei
Frente . -
encontra o modelo preciso ao qual
cresce a anarquia. PVi«srp uma ordem desse caos apárenU

E não obstante, os estudos feitos inc^» que ^slt ^\r((^c0 estilo que mais 11
Os astros correm de maneira diferente mas cada um encoptro^ 

^ adequad_
convém. O passo de Nurmi era o melhci P1.1 seu 

^ ^ ^ t cm seij

oém chamado norte-americano, o;u eu oi^u ™ 
nar,onalklade determinada. Em essência,

trote curto, e que nao foi atribuído 
^a 

nenn l "-1 
j dé desenvolvido por Paarvo Nurmi,

os três diferem na maneira de pis -1 ; m Q __rt- fiiantei

lhe

a parte dianteira do pé. Estetrês diferem na maneira uc h»u. . ~ -•¦-- t dianteira cio pe. »»
aplicado por seus continuadores coMgte ^'dedos 

c finalmente com o calcanh.
ide frente no solo, tocando-o primeiro com os aeaob dianteira ir

do
Z 

'^rZã^%^TV%SZr 
^0 

e depois se baixa a parte teira
pé. No trote curto, o pé 

^f™.^^;^ em tudo o movimento do corredor Influo
Naturalmente, na maneira ^ P^J >« .« movimento posterior. Os flnlan-

na altura a que leva os joelhos 1 a largun do pusso e no^ & 
lonRllude de cada

dèses, ao cair sobre a parte dianteira do pc, !J11'm' 
' 

em dar pasS0s mais largos. Os
passo Os que utilizam o estilo inglês ou europei poüem os ^ yao
Sue empregam o trote ^^,2^^ , Si um, ec ,ação cm que intervém

&££ 13^ ^g^SSTSS íeu1 p-o mais curto e elástico, os finlandeses
íongltuuc, "luis o„r«V>QTYi menos te

jÈmíj-Y* ¦¦ .sjffj ^fl

[.;s:-,- problema não .-..;.,->¦ ;,,:., ¦• í>^y«; ¦ •;.,.;.,•¦;;•,.,„..,!;, 
,,,„• nan Ha mais que um bom ^« Bfl^

especialidades, a técnica esta tao,bem esLi dada -; 
^ (!t. UM1;1 forma determinada, w ^ 

gPara se conseguir o máximo de velocidade e necKswu u. 
COrridas longas, llh, flfl

. n; bl,u,,: e as pernas -le acordo com os çnom 
¦ sUitos 

^ iencia ;intCrior. senão que «L _W
•dade é quase absoluta. A escolha de esu. nao se aju.va 

^.^ ^^ thvcl,s^, «k^ JBMIIU1a. pessoal do atleta ou seu dirctoi técnico. Ast os . 
Wooderson de outra muito fl-^k^^B

•am Multados excelentes. Nurmi corna de um íoima fc»c 
^ f tem ^ ft ]KM.f(>ua. J k_•ente. Zapotek rompe todos os ca nom- . ,aic n . 

desconcertado nao fl ^dos 
^ SaffrE enquanto se alongam as distâncias, ^f^^^^^M

*'^i I
st:v.' «bbbbbbbBRBRBRBRB

¦-"' ^m*mk W

VB.' *àAr^^ ^^BR ifl^^

Sydney
Woòrderson

flB>>, AmmmmW ^BbL, '• ^afeüMBlBr iBfl-nBBk

"%.. Ju/f* BbbéÍ^^2bb1 bV ^3^ Bb»' yj Br j

JjJp^^B* *W^mmW>f mwLmíC' **/mmm1mr^*~ ^'*mtmW&m\& " Vwf "*

Xa;>.

Zapotek

¦•«••¦<

10

l°ou '""'" „orln ,vl^n- mo o recuperam com a volta rápida para
ganham menos terreno ^ 

^á^^^\v^ ^orvvyn uma maior distância em
adiante da perna traseira. Os ^JL^Upr nnm adiante a perna. Os que usam trote
cuia passo, mas demoram mais em trazei^paxa 

^^"^-^^ergia. Um corredor
trote curto ganham pouco^terreno mas gasta un .mnm 

^<i ^^ ^
desse estilo nao pode levantar^o traüi ae IOM d 

energla que vai acumulando.
"UC 'CTaToT 

ãt tX 
"aior 

po^mdLa de manter um paaso uniíorme am
e no fato de que com esse es excelência, 

dos que vencem pela resistência,
toda a corrida, X o paaao do •J^^ir' c,slik) 

sc adapta melhor . um detarmlnado

ílsi°a: srrrsia^ s,n». ^ ^^- e—- -»est»°-Dcscob'"' <ii"u ò
que se enquadra -o, às^ 

condições 
-Wrai^ ^^^^ 

^^^^ ^ ^
Tomemos o caso de 

^° 
"J"10' 

ccidü com - dc Nurmi. Não muito alto. de pernas
tempo. Heino ,«n^ um f«co onuto p^ec c« pafa 

(„„ „ ,mlit0 mals imporl„,uc
relativamente cintas, mas dotado de gi s> Um larg0> como

rr 'uiu™ os sr-SK _kfSs.»«. d»%-.^t6 p.e,l;;, ^ T:o que utilizam os tontuun. anularia a vantagem que lhe concede a

sEssiS. tiírrsSLS sr-ss u -„, * ne,,,,, ,e,„ «„. *«
reC°OS00ntraste 

com Heino são formados por Gastâo Reiíf e Zopatek. Reifl tampouco é muito

alto I tem um físico estranho, de conformação penico equilibrada. Seu tronco é mu; o
alto. mas um um forma, 

o grande corredor belga tem um alcance
curto em relação com as peinas, e, dessa lor ma, gr q 

^^ ^

euro^Te 7^,^Term te^a 
'«Sr 

1SSS com iaedidlde. aproveitando sua meihor ;iua-europeu e "! s 
proclirasse adotar o estilo de Heino teria que reduzir

H_*£5í V P°aS preJudicS' sef rendimento. O ou.ro easo Upico é Zapoteic. O tchéco

L as pernas c.rtas e carece por completo de elasticidade. Seu dote básico e uma res*-

énei- incs.."táve e seu Invencível espirito de luta. Para êle. então, c essência! emprega, o

sSl%üe obenha um maior rendimento dessa qualidade, e embora muitos sustenham que

Zapotek e um corredor de estilo, a verdade e que aplica com perfeição o trote curto com o

Xl a pista e sem malgastax uma grama de nergla desnecessária Ê muno fácil

engaZ-se oíhando-o, pelos movimentos que faz ã parte superior do corpo. Mas se se olha

somente as pernas, se vê repetir-se com regularidade matemática o mesmo passo curto, baixo

e riano O pé caí aplainado, se levanta apenas para o passo seguinte, parece que roçara o

solo para ca ir outra vez na mesma forma. Uma. dez e mil vezes. Devorando as distancias

sem esforço aparente, embora o rosto do corredor esteja transmitindo ao mesmo tempo sinais

de angustia Ê o passo do homem que se pode dar ao luxo de empregar dois passos por

cada um de seus adversários, porque suas reservas de energia são duas vezes superiores as deles.

Heino Reiíf c Zapotek são três corredores diferentes e, como eles,, se poderiam citar muitos

outros casos que são exemplos de cada um dos estilos mencionados. E isso demonstra outra

reaTdade Não existe o tipo de fundista. Em outras provas há certos dotes físicos que

canacitam mais a um homem para destacar-se nelas. A estatura, o cumprimento das pernas,

nas valas- o peso, no lançamento do martelo; a estatura, no peso; a elasticidade, no "sprint

Há claro' está homens de outra conformação, entre os velocistas, corredores com barreiras e

lançadores. Mas são excepcionais. Atletas que compensam o físico impróprio com algum outro

dote excepcional.

O Globo Esportivo



Btrifuee* seta refeição co#r

R da BRAHMAUAI7I1IE1 Atku I Bu Br*» rS SP™

¦ TÍISrí._3B_*-i -_£* I n

Tâo rica em malte, Malzbier da Brahma enriquece

qualquer refeição! No seu almoço, no seu jantar...
acrescente um novo valor nutritivo com Malzbier da

Brahma. Cerveja preta e levemente adocicada,

Malzbier da Brahma é um prazer para o seu pala-
dar. Tenha sempre à sua mesa Malzbier da Brahma

para duplicar o valor da refeição. Devido ao seu

baixo teor alcoólico e ao seu delicioso sabor, Malzbier

da Brahma é a cerveja preferida de todas as família*.

EM CARRAFAb OU ti GARRAFAS

Ouça as transmissões espor-

tivas, da Rádio Nacional,

aos domingos, à tarde, em

ondas curtas e médias.

Secord PRODUTO D/ CIA. _ERVCjARIA BRAHMA 5.^
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Não é gasto inútil
e misteriosamente

por clubes e dirigeri-
tes.. .

O edifício da F.P.F.,
agora inaugurado,
cujo custo foi de 15
milhões de cruzeiros,
diz bem de como é
aproveitado o di-
nheiro do futebol.
(Por Th uma z Mazzoni)

í Os escudos dos grêmios filiados :
" está nas paredes da nova sede •

da F. P. F. :

Como é sabido, a F.P.F., inau-
gurou, há dias, seu prédio pró-
prio. Um grande acontecimento
para o futebol brasileiro, por
ser a primeira vez que uma en-
tidade toma a iniciativa de uma
tão grandiosa obra. Não se tra-
ta de construir uma casa e sim
de um arranha-céu. Basta que se
diga que as despesas atingem
a cifra de 15 milhões de cruzei-
ros ! Há dez anos passados im-
possível seria á entidade de São
Paulo dar tão grande passo, não
porquê não existia o dinheiro e
sim porquê não tinha pensado
como arranhá-lo. . . Qualquer
entidade estadual poderá fazer
o mesmo, ou seja, encontrar a
válvula que lhe dê o dinheiro
para ter seu próprio edifício.
Ora, quando a F. P. F., comprou
um velho casarão à Avenida B.
Luiz Antônio, em 1946, esgotou-
se financeiramente. Custo:
CrS 500.000,00. Muito dinheiro. A
entidade não ficou com mais um
cruzeiro... Tinha que ir morar
no casarão, naturalmente, após
ser reformado.

(Conclui na pág. seguinte)

Detalhe do salão de recepção
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O DINHEIRO DO DIABO
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Quando Roberto Pedrosa foi eleito novo presidente, em 1947, encon-

trou o casarão como a diretoria anterior o havia comprado. Que fazer?

E o novo presidente pensou como obter o dinheiro para realizar algo mais

interessante. Empréstimo somente não resolveria nada. Alias, o emprés-

timo foi feito, mas não chegaria para se construir um novo prédio. Entãc

surgiu a grande e salvadora iniciativa. A F. P. F. passaria a cobrar 10%

a mais nas entradas das suas partidas. Desde que essa medida foi posta em

prática, começou a... jorrar o dinheiro. Entrou o primeiro milhão, o se-

gundo. o terceiro, e dai por diante. Sua diretoria, ante a mina descoberta.

se inclinou pela construção de um arranha-céu! Não houve indecisão.

Feito o contrato, foi posto mão á obra. O edifício começou a subir... À

medida que os andares subiam a F. P. F. projetava salões, moveis, painéis,

biblioteca, e tudo que um prédio moderno deve ter. Afinal, chegou o dia

da inauguração. Que luxo, que casa própria tem agora o futebol paulista !

x-x-x-x-x-x

Muita gente, por hábito e por mania de maledicência. gosta de dizer

arrecadados do próprio futebol, o púhlico que abarrotou o Pacaembú deu

essa enorme soma â Federação. Resta uma divida que irá sendo resgatada.

Eis um exemplo de como se aproveita o dinheiro do futebol profissional.

Muita gente, por hábito e por mania de maledicência. gosta de dizer

que o dinheiro que produz o futebol profissional é dinheiro do diabo, sendo

' esbanjado, gasto inutilmente e misteriosamente quer por clubes, quer por

dirigentes. . . Nada de mais falso. O futebol paulista, orgulhosamente, pode

dizer d'oravante aos clássicos caluniadores que quem quizer ver onde está

o dinheiro das 50 e 60 mil pessoas, do Pacaembú, que vá até á avenida Bri-

gadeiro Luiz Antônio e lá constatará de quanto são bem aproveitados os

"cobres" do futebol profissional. Não é apenas com a remuneração dos

"cracks" que se gasta tal dinheiro, embora as vezes se comete este ou aqué-

le exagero. A F.P.F. com o seu arranha-céu veio demonstrar que não se

atira fora inutilmente o dinheiro do futebol profissional, t. de se esperar,

aliás, que as outras entidades estaduais sigam o exemplo. A iniciativa da

F.P.F. está ao alcance de qualquer outra entidade, pois aumentar de

10% o preço das entradas, em favor do prédio próprio, não constitui nada

de impossível. Si a F.P.F. tivesse pensado em tal iniciativa, 10 ou 12 anos

atrás, teria a estas horas três ou quatro arranha-céus... Com o dinheiro

do próprio futebol todas as cidades principais do país poderão ter seu

edifício esportivo.
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Ana ^% JÉL JÊk %0*b qu r encerrar
SEU MAIOR SONHO NO MOMENTO

DISPUTAR OS JOGOS PAN-AMERICA

NOS - DEIXARÁ DE COMPETIR, MAS

CONTINUARÁ NAS PISCINAS COMO

TÉCNICA DE NATAÇÃO - SEU MAIOS

"t- A Kl"

n
da
or
to
•a-

>

Ana Maria além de ser uma de nossas melhores veloeistas. figura, também entre as
nossas mais destacadas estilistas de nado de costas

Se examinarmos o panr uma

natação brasileira verificare-jps

há razão para uma aprecaiçã*

e confiante. Mesmo para H»n
rá fácil chegar á conclusão |le
sentemente, não estamos
de recuperar a supremacia
sul-americana. Mesmo no se

em que mantivemos por tci

hegemonia, o quadro mo$!

promissor. Piedad
Tavares já não mais é abíolita
vas de nado livre; Edith -f^pk

tora de todos os recordes de

costas, encontra-se afastado da

e em nado de peito ainda n<

mos valores capazes de super

celentes peitistas argentinas,
há alguns valores em ascensi

não há muito das fileiras infa

Desses 
"brotinhos" o valor nt
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14



sua carreira em Helsinki
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i irnví/Ana Maria examina o álbum do recorte:
mentdjbrganizãdo pelo pai. seu maior "fan 82 medalhas contam a carreira esportiva de Ana Maria Moraes Lobo
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panr Sma atual da

icare-fOs que não

aprecação otimista

ara W leigo se-

lusão lie que, pre-
nos ejn condições

ia aquática
or feminino,
to tempo a
•a-se pouco

loutii \ > da Silva
jta nas pro-

dith G^ba, deten-

ordes de. nado de

istado tias piscinas,
ainda não possui-

de superar as ex-

jntinos. Entretanto,

n ascensão, saidos

eiras infanto-juvenis.
valor número um,

nacia
no se

,or tci
> mos

destacado, é Ana Lúcia de Santa Rita,

que surge como a legítima sucessora de

Piedade. Depois vem um pequeno gru-

po com todas as suas componentes mais

ou menos no mesmo nível Ana Maria

Moraes Lobo figura, com relevo, nesse

futuroso time cie 
"new faces

UMA BRILHANTE CARREIRA

Seguindo a ordem cronológica dos

fatos, Ana Maria começou a nadar sob

a direção de Negrinho, em 1945, no

Icaraí. Dois anos mais tarde conquistava

o título de campeã brasileira infanto-|u-

venil, na categoria de menina infanril.

Em nado de costas* conquistou o seu

primeiro titulo nacional Passam-se dois

anos e vamos encontrar a graciosa na-

dadora botafoguense (hoje defende o

grêmio da estrela solitária) integrando c

representação brasileira ao sul-amenca-

no de natação em Montevidéu. For

mando no quarteto de 4 x 100 metros,

nado livre, conquistou o seu primeiro ti-

tulo sul-americano. Sua brilhante carrei-

ra está toda descrita no estojo em que

guarda suas 82 medalhas e taças con-

quistadas nas lides aquáticas.

A PROVA MAIS RENHIDA
EMOÇÃO

E A MAIOR

Perguntamos a Ana Maria qual ha-

via sido a sua prova mais dura e ela

não pensa muito tempo para responder:
— Acho que foi aquele duelo com

Talita Rodrigues, o ano passado, no

campeonato de júniors Saimos juntas,
fizemos todas as voltas emparelhadas e

atingimos á borda da piscina na chega-

da, sem que os cronômetros registassem

qualquer diferença. Mas os juizes me

deram a vitória com o tempo de 1 14
Foi essa a sua maior emoção ?
Foi uma das mais fortes, nas

não a maior. Creio que a minha maior

satisfação nos esportes obtive em 49,

em Montevidéu, não propriamente quan-
do conquistei o título dos 4 x 100 e

sim nas eliminatórias para a escolha das

integrantes de nossa turma. Na ocasião

eu era, se não me falha a memória, a

sétima ou a oiteva nadadora mais ve-

loz do Brasil. Na minha frente, além

de Piedade, é claro, havia a Leda de

Carvalho, Eleonora Schmidt, Maria An-

gelica, Talita, Myriam Pavan. Com sur-

presa geral e sobretudo minha fui a

vencedora da eliminatória com o tempo

de 1'11"8, meu melhor tempo para a

prova. Só fiquei em segundo para
Piedade.
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ANA MARIA QUER ENCERRAR SUA CARREIRA EM HELSINKI

'- 
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Ana Maria gosta cie leitura e surpreendente- ;
mente a "coleção das moças" não ocupa lugar :
privilegiada em sua biblioteca. Ela prefere :

poesia :

! Ana Maria foi a 4.° colocada no concurso para a eleição da Rainha dos Jogos da Primavera •

No concurso para a eleição da Rainha dos Jogos da Primavera,

Ana Maria Moraes tabo obteve, com justiça, o quarto lugar entre as

mais belas amadoras do Rio. Esse honroso título deve sugerir a exis-

tência de uma legião de fans para a simpática nadadora ãivi-ne-gra

Mas, segundo ela própria proclama, seu maior 
"fan" é o seu pai:

— Um dos motivos por que nado — Talvez o mais forte — é pelo

estímulo constante de meu pai. Minhas vitórias causam-lhe maior sa-

tisfação do que a mim própria. Êle acompanha nos mínimos detalhes

todas as fases de meu treinamento; é êle quem cuida de meus troféus

e quem me dá injeções de enlusiasmo quando necessito de incentivo.

SONHO DE UMA CAMPEÃ

Ana Maria Moraes Lobo é uma saudável e linda representante

dessa nova geração de nadadoras, possuindo, além dos privilegiados

atributos físicos, maravilhosos dons de simpatia e de bondade. Como

as mocinhas de sua idade, seus divertimentos favoritos são o cinema

e a dança. Cary Grant, o ídolo masculino e Greer Garson o feminino.

Gosta de literatura e seu coração romântico pende para a poesia.

Menotti Del Pichia é o seu poeta favorito. Está cursando o científico,

mas tenciona ingressar, logo que seja possível, na Escola de Educação

Física.

Tenciono nadar até os dezoito anos, depois abandonarei as

piscinas. Quero ser técnica de natação.

Ana Maria está com 16 anos e assim — a confirma-se suas decla-

rações — só tem dois anos de natação:

Meu grande sonho, no momento, é intervir nos Jogos Pan-Ame-

16

ricanos fazer minha despedida nos Jogos Olímpicos da Finlândia em

1952. Que maior aspiração pôde te; um atleta senão chegar a

disputar uma olimpíada ?

A0®M Mm
-um SORRISO-

FI/ISPIRI
0 REMÉDIO DE CONFIANÇA (baYBPÍ

O Gwbo Esportivo

~K~



_____^ .
De ALBERT LAURENCE

120 JOGOS INTERNACIONAIS EM

1950  DE REIJKAVIK (ISLÂNDIA)

A TEHERAN (IRÃ) E DE PANAMÁ

A ALEXANDRIA DE EGITO, O

MUNDO INTEIRO JOGA FUTEBOL

E GOSTA DE CONFRONTAR SUAS

QUALIDADES

O "ranking" do futebol mundial que
publicamos no "O GLOBO SPORTIVO" do
mês próximo passado, refletia somente
uma parte da extraordinária atividade
dos inúmeros amantes do mais popular
dos "sports" modernos. Em qualquer parte
da esfera terreste, das "stepes" geladas
do Extremo Norte da Rússia Soviética ate
a Patagônia Argentina, nas mais humildes
aldeias da África, da Ásia ou da Austrália,
joga-se futebol. Seria dificil, seria Lmpos-
sível traduzir cm "resultados", com nomes
de clubes e contagens, esta atividade,
sempre maior e fiscalizada de toda parte
nor federações cujo conjunto constitui a
ON.U. do futebol, a F.I.F.A. Podemos
contudo estabelecer a lista de todos os
jogos entre "selecionados" nacionais dispu-
tados durante o ano de 1950, evidente-
mente dominado pela Taça Jules Rimet.

Eis esta lista, mês por mês, com
datas, lugares e "scores" de mais de cem
jogos disputados em todos os continentes:
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Os bi-campeócs do mundo viajaram muito e também perderam bastante

22.
22.
26.

5.
8.

12.
12.
19.
25.
29.

r

JANEIRO

18. Sheffield

2.
2.
2.
6.
9.
9.
9.

15.
16.
16.
26.

... Inglaterra B x Suíça B

PEVEREÍRÜ

5 - 0

Alexandria  Egito x Grécia  0-1
Newcastle  Inglaterra B x Holanda  1-0
La Paz  Bolivia x Chile  2-0

MARÇO

Bolonha Itália x Bélgica 3-3
Wrexham Pais de Gales x Irlanda 0-0
Santiago Chile x Bolivia 5 - C
San Salvador San Salvador x Honduras 2-1
Viena Áustria x Suiça 3-3
Buenos Aires Argentina x Paraguai 2-2
Buenos Aires Argentina x Paraguai 4-0

ABRIL

Madri Espanha x Portugal 5-1
Viena Áustria x Itália 1-0
Florença Itália B x Áustria B 2-1
Santiago Chile x Uruguai B 1-5
Lisboa Portugal x Espanha 2-2
Santiago Chile x Uruguai B 2-1
Panamá Panamá x Costa Rica 2-0
Glasgow Escócia x Inglaterra 0-1
Antuérpia Bélgica x Holanda 2-0
Luxemburgo Luxemburgo x Bélgica B 2-4
Glasgow Escócia x Suiça 3-1

O Globo Esportivo

30. Budapeste 
30. Rio de Janeiro

G.
7 .

10.
11.
13.
14.
14.
14.
14.
17.
17.
18.
20.
21.
21.
26.
27.
28.
28.
28.
28.
28.
28.

4.
4.
4.
8.

11.

Hungria x Tchecoslovaquia
Paraguai x Uruguai 

MAIO

5-0
3-2

São Paulo Brasil x Uruguai 3-4
Rio de Janeiro Brasil B x Paraguai 2-0
Bruxelas Bélgica x Eire 5-1
Milão Itália x Inglaterra B 5-0
São Paulo Brasil B x Paraguai 3-3
Rio de Janeiro Brasil x Uruguai 3-2
Lisboa Portugal x Inglaterra 3-5
Viena Áustria x Hungria 5-3
Bucareste Romania x Polônia 1-1
Rio de Janeiro .... Brasil x Uruguai 1-0
Ansterdam Holanda x Inglaterra B 3-0
Bruxelas Bélgica x Inglaterra 1-4
Luxemburgo Luxemburgo x Inglaterra B ..
Lisboa Portugal x Escócia 
Bucarest Rumania x Tchecoslovaquia ... 1-1
México México x Espanha B 1-3
Paris França x Escócia 0-1
Nica França B x Viet-Nam 5-2
México México x Espanha B 0-0
Belgrado Iugoslávia x Dinamarca 5-1
Reijkavik Islândia x Finlândia 3-3
Brastislava Tchecoslovaquia x Rumania .. 1-2
Estanbul Turquia x Irã 5-1

2
9

JUNHO

Bruxelas ocigica. x Jt-1 anca 4-1
Luxemburgo .... Luxemburgo x França B 0-1
Varsovia r-oionia x Hungria 2-5
Estocolmo Suécia x Holanda 4-1
Berna  Suiça x Iugoslávia  0-4

(Continua na pág. seguinte)
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UM ANO DE FUTEBOL

11. Helsinki 
11. Tirana 
18. Aakrus 

COPA
24. Rio de Janeiro ....
24. Belo Horizonte 
25. São Paulo 
25. Curitiba 
25. Rio de Janeiro ...
28. São Paulo 
28. Porto Alegre 
29. Rio de Janeiro ....
29. Belo Horizonte ... .
29. Curitiba 

1 .
o

2
9

9.
9.

13.
13.
16.
16.

15.
20.
27.
27.

Finlândia x Holanda .
Albânia x Bulgária ..
Dinamarca x Noruega

DO MUNDO
Brasil x México 
Iugoslávia x Suiça 
Suécia x Itália 
Espanha x Estados Unidos . . .
Inglaterra x Chile  :" "
Brasil x Suiça 
Iugoslávia x México  4-1
Espanha x Chile  - - n
Estados Unidos x Inglaterra . . 1-0
Suécia x Paraguai  2 -.2

4-1 1.
2 -- 5.
4-1 5.

12.
12.

4 •• 19
?. - 12
3"?' 15.
1 22.
2"U 22.
2-2 22.
4-1 25.

3.
7.

10.
10.
17.
24.
24.
24.

JULHO

C O P
Rio de Janeiro . .
Porto Alegre 
Rio de Janeiro . ..
Recife 
São Paulo
Belo Horizonte
Brasil, Espanha, Sue
Rio cie Janeiro . . .
São Paulo ."
Rio cie Janeiio . .
São Pauio 
São Paulo 
Rio de Janeiro ..

O Urugiií

A DO MUNDO
Brasil x Iugoslávia 2-0

. Suica x México 2-1
Espanha x Inglaterra t -. 0
Chile x Estados Unidos 5-2

. Itália x Paraguai 2-0

. Uruguai x Bolívia 8-0
cia e Uruguai disputam o turno íinal

. Brasil x Suécia 7-1
Uruguai x Espanha 2-2

. Brasil x Espanha r> - 1

. Uruguai x Suécia 3-2
. Suécia x Espanha 3-1

Uruguai x Brasil 2-1
ii vence a topa do Mundo

AGOSTO

Bergen Noruega x Luxemburgo ....
Oslo Noruega B x Luxemburgo .
Hcismki Finlândia x., Dinamarca . . .
Sofia Bulgária x Tchecoslovaquia

2-2
- 1
- 2

1 -2

SETEMBRO

Estocolmo Suécia x Iugoslávia 1-2
Helsinki Finlândia x Iugoslávia 3-2
Copenhague Dinamarca x Iugoslávia 1-4
Oslo Noruega x Finlândia 4 - !
Praga Tchecoslovaquia x Albânia . 3-0
Oslo Noruega x Suécia 1-3
Helsinki Finlândia x Suécia B 0-1
Budapeste Hungria x Albânia 12-0

OUTUBRO

7.
8.

15.
15.
21.
22.
28.
28.
29.
29.
29.
29.

Belfast  Irlanda x Inglaterra 1-4
Viena  Áustria x Iugoslávia 7-2
Basiléa  Suica x Holanda 7-5
Estocolmo  Suécia x Dinamarca 4-0
Cardiff  Pais de Gales x Escócia 1-3
Varsóvia Polônia x Tchecoslovaquia .... 1-4
Tel-Aviv  Israel x Turquia 5-1
Teheran  Irã x Paquistão 5-1
Budapeste  Hungria x Áustria 4-3
Viena  Áustria B x Hungria B 3-0
Sofia  rügaria x Polônia 0-1
Luxemburgo  ,.,> nnburgo x Áustria C 1-2

N O V t r.r> 1 n R O

1 Paris  França x L *" ,ica ..
1. Tunis •• Tunisia x França B

3-3
1 -ò

Glasgow Escócia x Irlanda 6-1
Viena Áustria x Dinamarca 5-1
Belgrado Iugoslávia x Noruega 4-0
Genebra Suiça x Suécia 4-2
Antuérpia Bélgica x Holanda 7-2
Luxemburgo Luxemburgo x Bélgica B 2-2
Sofia Bulgária x Hungria 1-1
Sunderland Inglaterra x Pais de Gales ..
Londres Inglaterra x Iugoslávia 
Stuttgarf Alemanha x Suiça 1-0
Sarrebrück Sarre x Suiça B 5-3
Dublin Eire x Noruega 

4 -2
9 _ ')

2

D E Z E M B H L

3.
10.
10.
13.
13.

Ankara Turquia x Israel 3-2
paris França x Holanda 5-2
Ankara Turquia x Franca B 2-3
Glasgow Escócia x Áustria 0-1
Aienas Grécia x França B 0-i

É uma lista de 120 jogos (uma média, então, de dez jogos
internacionais por mês); Corre pelo mundo inteiro, de Reijkavik
(Islândia I a Teheran 'Irá*, onde veio jogar o Paquistão, vizinho

c rival da índia (cujos últimos jogos internacionais foram jogos
de quadros de clubes, contra suecos), e de Panamá a Alexandria
de Egito, passando pelas capitais deste Brasil que se tornou,
repetimos, a "Mecca do futebol mundial" com a disputa da
Taça Jules Rimet 1950 e com as promessas maravilhosas da
próxima "Copa Rio" 1951.
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^Sr • Também o ocgaaàmo bomu», apardho deü- l|jg
JÊT caJbaiBBO, não pede Í—cioatf bem, se as sau K&'

• tBB» èm maès isasm—ini dessas peças são /
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• A Rnpea e desmfeccão periódica dos rins, 1
feitas essn os comprimidos de HELMITOL I
de Bafer, gsrate o seu períeito funcionamento I

—. - . —^ e retuka na saúde atual e numa /
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Joey Maxim, o boxeur norte-
americano, graças a sua hábil
defensiva, tom o rosto limpo
de vestígios dos seus dozes-

seis anos do ring c mais de

trezentas lutas.

BOLA VELHA

A VOLTA

O CHALLENGER - Que os-

tádio ! O meu camarin fica

tão distante do ring !
O CAMPEÃO Não se preo-

cupê, rapaz, na volta você não

virá andando.

xW%\\\\w^"
— Lembra-se que ficamos fu-
riosos, quando O médico nos
disse que não podíamos mais

jogar tênis ?

JOHNNY WE1SSMULLER, que
depois de nadador famoso tor-
nou-se ator não menos famoso
encarnando a popular figura de
"Tarzan". nasceu em 1901, nos
Estados Unidos.

-O-

Ezzard Charles não é dos

campeões que gostam do dor-
mir nos louros da vitória. Pe-
Io visto, é sua intenção seguir
as pegadas do seu grande
antecessor, pondo a sua coroa
em jogo quantas vezes dese-

jem os "challongers". som se
deter em nomes e cartéis.
Em 1949, Charles sofreu uma
séria afecção no coração o se

pensou que não voltaria a Lu-
tar. Mas hoje o campeão apre-
senta um estado de saúde
atlética perfeita o absoluta se-

gurança nos seus recursos pu-
gilisticos.

¦O-
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Jack Dempsey foi figura

principal de um drama em
6 partes em 1920, intitulado
•Diabo Jack". A grande cena
do filme é a derrota de cinco
bandidos sob os socos do cam-

peão mundial, ao salvar a
••mocinha" de um perigo mortal.

"TEST" SPORTIVO
Segurando a raquete com as

duas mãos êle venceu o cam-
peonato nacional de tênis dos
Estados Unidos, em 1950. Seu
nome é:
a i Frank Kovacs
b I Pancho Segura
c) Jack Kramer
d) Frank Perry
(Solução na página 18)

t

O primeiro recorde de lancha
a motor foi estabelecido por Gar
Wood, em 1923, com 806 milhas
á hora.

Na pesagem dos boxeurs ad-
mite-se um excesso de até cen-
to e cinqüenta gramas sobre o
limite estabelecido para a ca-
tegoria.

Há, na Argentina, cerca do

quinhentos teams de rugby,
um esporte que continua sen-
do praticamente desconhecido
no Brasil. A rivalidade é gran-
de e as partidas atraem assis-
tências de cinco mil pessoas,

O Globo Esportivo

Matérias primas
de primeira qualidade

... asseguram a qualidade insuperável do seu refrigerante

predileto: Coca-Cola. Todas essas matérias primas são

rigorosamente analisadas « examinadas, para lhe fornecer

um refrigerante digno de toda confiança.

u

• • •

nrw»«y ¦ g**

X"M
Pura e saudável
em toda parte

L ""____ U —r.i ( ! _?• Ti I í?f:' _ r _I M MJBJÊL 'V-J

¦ -~y~— - - -.- ^Êl I JnfllWBbcB_~
V—BB?!* / A 1_BBbVÍuIbBi_V ^B_T_

 ^__^ ___ ___,  —_jffl_ _ m f__P^H ilil ¦__? ^B_«* ""¦¦'^ ¦"¦¦* •¦¦ "~~» ¦¦¦ mÊm •B-*
ia—» mmmm ^^7_^_j È **^H :!|____l ' ^__Tèi_~7 / oBBll—IBV «_V fyto(»-(»i»

• • MMJwA^Q^Sám mlS/Â ifni f/ITM •*
— S^Z^ãÍÊB ftfe^r^ü

PÜ^PfAm r\ V*_ráj ___ P» __t ^Ê_
...Coca-Cola é a bebida para

qualquer ocasião, porque é
sempre oportuna, tanto nas

horas de trabalho quanto
nas de descanso e prazer.
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19



BILHETES DO LEITOR

Jayme, antigo crack, num
desenho de Geter Coelho, de

Cavalcanti, Rio

PARA OS

FOTO DE
TOMARAM
MUNDO E
SOMENTE

18x21

"FANS" DO FUTEBOL E
CINEMA

TODOS OS PAÍSES QUE
PARTE NA COPA DO

DO ESTÁDIO MUNICIPAL
EM TAMANHO GRANDE

Cada Cr$ 20$00
Cr$

14 Fotos (13 países e uma do
Estádio Municipal)  150,00

Ampliações 30 x 40  100,00
Fotos dos Clubes Cariocas,

tamanho grande — 18x24
Tamanho postal — cada 
FOTOS COLORIDOS DE AR-

T1STAS DE HOLLYWOOD
Coleção de 50 artistas 3x4 ...
Tamanho postal — cada 
Coleção completa — 10 fotos

postais 
Meia coleção — 20 fotos pos-

tais 
Idem. 10 fotos postais 
VISTAS DO RIO
30 vistas 
10 vistas 

3 vistas 
LIVROS ESPORTIVOS
Regras Oficiais de Futebol,

Atletismo, Hasketball Vol-
leyball, Tennis, Natação e
Saltos, Tennis de Mesa e Es-
tatu tos — cada refira 

História do FlamenKO 
O mesmo volume, encaderna-

ção de luxo  105,00
O Negro no Futebol Brasileiro 35,00
O mesmo volume encaderna-

ção de luxo  205,00
Romance do Futebol 
O Brasil na Parada de Futebol

Mundial 
DISTINTIVOS. MEDALHAS E

FLÃMULAS DE FELTRO
Distintivo para lapela 

Em ouro, tamanho grande,
com pega-Iadrão  150,00
Em ouro, pequeno, com pe-
ga-ladrão  100,00

Medalhas (escudos), em ouro,
para senhoras  150,00

Flãmulas de feltro  10,00

20,00
5,00

20,00
5,00

100,00

55,00
30,00

50,00
25,00
10,00

15,00
30,00

50,00 ¦

15,00 ¦

ío.oo :

Aceito encomendas para confecções :
de escudos para iapela, flãmulas de ;
feltro e Carteiras sociais com grava- H
ções em ouro ou prata, para qual- •
quer Clube, sindicatos, colégios, asso- •
ciações, etc. ;

N. B. — Dos artigos citados para ;
confecções, somente aceito cncomen- :
das em número acima de 100. 1
REMETA SEU PEDIDO COM A IM- •
PORTANCIA ANEXA OU VALE POS- :
SAL, CHEQUES DE BANCOS, EWC. :

PARA :
JAYME DE CARVALHO

CAIXA POSVAL 1261 — RIO
AVISO — NIo remetemos pelo Reem- :

bolso Postal. I
* .r ' :•*«--¦-. , i IHpBBâbw4!.VI **¦?*¦ ¦¦Wmm«J 1 —jjBBKBB»-V *Aos freguesa* ü« Rio ou perao&iaiaata 2

Rn» Alclnâo GuaiJ•<.'.)-v.'.. 17121 ~ M I
andur — sala «11 — Rio

Dao 13 às 14 c das Jti às 20 bg»M
ORAlTOES^DESCONBO^FÁjaA RS- }
VENDEDORES EM VODO O BRASIL ;íü

De CARLOS ARÊAS
FLAVIO PAIXÃO DE MOURA
— Rio de Janeiro — 1) — O
senhor pergunta se "um keeper
pode comer muito antes de um
jogo". Nós apenas encontramos
uma resposta: "Pode, mas não
deve. Não só como medida de
precaução técnica, como tam-
bém por uma questão de pro-
teção ao próprio organismo do
jogador". 2. — Na reunião dos
juizes da FIFA esse assunto ja
ficou bem esclarecido: — falta
cometida em cima da linha da
área é considerada dentro da
área e assim sendo é punida
com penalty. 3) — Se a bola
rebenta no ar e entra no goal,
o goal não é válido. Isso por-
que a pelota terá perdido o
peso e o volume exigidos por
lei para as bolas oficiais. 4) —
Rejeitados os desenhos de Otá-
vio, Oberdan, Gringo, Rodrigues
e César.

PERY RODRIGUES SILVEIRA
— Rosário do Sul — R. G. do
Sul — O desenho de Ademir
não pôde ser aproveitado por-
que veio feito a lápis comum. O
senhor deve procurar fazer ->u-
tro á nankim.

JOAQUIM PEDRO — Rio Negro— Paraná — 1) __ o Vasco daGama ascendeu á l.R Divisão deFootball em 1923. na Liga Me-tropolitana de Desportos Ter-
restres, sagrando-se campeão
nesse mesmo ano. Foi campeão
mais nos anos de 1924. ainda naLMDT, 1929. na AMEA, 1934 naL.C.F., 1936, na F.N.D., e 19451947 e 1949 na F.M.F. 2) --
Jonnhy Weissmuller nasceu emChicago íEstado de Ilinois),
América do Norte. 3) — Os
clubes que disputam o campeo-
nato principal do Paraná são
o Atlético Paranaense, o Fer-
roviário, o Britania, Curitiba,
Juventus e Comercial. — 4) —
Rejeitado o seu desenho de
Castilho.

WASHINGTON DINIZ FRANÇA
— Recife — Pernambuco — Na
fila para publicação oportuna-
mente os desenhos de Zizinho,
Gualter e Lélé e rejeitados os
de Ademir (dois), Chico, Rafa-
nelli e Paulo Tovar.

PAULO SA - Caçador _ SantaCatarina _- 1) _ Zizinho eAdemir sao por igual grandesJogadores. Zizinho é mais ar-

Devido a grande quantidade de cor-
respondencia recebida, pedimos, aos
distintos fregueses, nos desculparem
um possível atraso nas encomendas.

"TEST" SPORTIVO
(solução)

b) Pancho Segura

mador de ataques enquanto
Ademir é mais finalizador. 2)
— Domingos começou no Bangu
e jogou mais no Vasco, Nacional,
de Montevidéu, Boca Juniors, de
Buenos Aires, Flamengo, Corin-
tians e encerrou sua carreira de
jogador no Bangu. Agora é
técnico do Olaria A. C. 3) —
Leonidas começou no juvenil
do São Cristóvão e jogou mais
no Sírio Libanez, Bonsucesso,
Penarol, de Montevidéu, Vasco,
Botafogo, Flamengo e São Paulo
F. O, onde permanece até hoje.
4) — Flavio voltará ao Flamen-
go este ano. 5) — Dos jogado-
res brasileiros o melhor da Copa
do Mundo foi Bauer, segundo os
técnicos cá da casa, e dos es-
trangeiros foi o uruguaio Obdu-
lio Varela. 6) — Na fila para
publicação oportuna os dese-
nhos de Garcia, do Flamengo,
Barbosa, do Vasco, sendo rejei-
tados. porém, os de Danilo, Zi-
zinho e Alfredo.

ALFREDO DOS SANTOS LO-
PES — Catumbi — Rio Re-
jeitados os seus desenhos de
Francisco Ferreira (crack por-tuguês) e de Joe Louis.

JESÉ PAULO ANGULSKI —
Urussanga — Santa Catarina
— 1) — Rejeitados os seus
desenhos de Obdulio Varela,
Otávio, Carlile, Paraguaio, Da-
nilo, Mário Vianna e Domingos
Ferreira (jockey). 2) — O Bo-

^BBU1 BS-SW 
'

ti
Mundinho, visto pelo leitor
Cândido José Machado, de

Belo Horizonte

tafogo contou em seu time prin-
cipal, neste campeonato de 50,
com os seguintes jogadores:
Oswaldo e Gilson, keepers,
Basso, Santos, índio, Rubens,
Araty e Adão, zagueiros; Rubi-
nho, Ávila, Juvenal, Richard e
Souza, médios; Zezinho, Neca,
Ariosto. Otávio, Braguinha, Vi-
vinho, Paraguaio, Geninho, Pi-
rilo, Walter, Jaime. Baduca,
Careca e César.

ÍBgNZOMEL
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A HISTÓRIA DE JIM
THORPE, O ÍNDIO

CAPÍTULO IV

Torna-se cada vez mais estranho, quando se vê que o ingresso
de Jim nos Giants coincidiu com o aparecimento de uma fraqueza

que teria arruinado um homem qualquer. A carreira de Jim nos

Giants está entremeada com períodos em que predominava a gar-
rafa. Em Carlisle tinha estourado rolhas em número suficiente para
arrancar pragas ocasionais de seu treinador Glen Warner. No Polo
Grounds encontrou uma turma de bebedores que o saudaram como

principiante na arte
Whisky e cerveja eram as bebidas preferidas, embora, como a

maioria do seu povo, não se adaptasse à aguardente do homem
branco. Durante anos envenenou-sc com o álcool até que, no fim, o
mesmo trouxe o seu cortejo de desgraça, desgosto e desolação.

Mas o vicio não foi tão importante que o impedisse de conti-
nuar rei nos esportes, quando havia ainda aço nas pernas, cm

qualquer campo em que se metesse. Seu recorde durante vinte e
dois anos continua inigualável, uma coroa tríplice usada somente
por Jim Thorpe, e provavelmente nunca mais conquistável por
outrem. Só se pode vê-la maravilhados.

Por mais de uma dúzia do anos continuou o terror do futebol
acadêmico e profissional, ultrapassando em número de pontos qual-
quer jogador antes ou depois dele. Foi campeão absoluto de atle-
tismo em todo o mundo. Ingressou na "big-leaguc" pele clube
mais rude.

As palavras de Alonzo Stagg bem podem ser proféticas: "Jamais

haverá outro Thorpe".
"Quando era menino, nunca supuz que fosse muito longe nos

esportes", admite Jim nos raros momentos de confidencias. "Não

era desenvolvido. O nosso modo de vida — longe de tudo — não
permitia aprender coisa alguma. Não podíamos ter um treinador e
sempre jogavam descalços. Fabricávamos as bolas com tudo que

estivesse ã mão, usávamos varas

GRAPETTE
e uma uva...
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para as rebatidas, e fazíamos as
nossas próprias regras".

Entretanto Jim possuía algu-
ma coisa mais — o sangue de
duas tribos aborigènes, os Sacos
c os Raposas. Muito tempo antes,
nas vizinhanças de Green Bay,
Wisconsin, tinha combinado tor-
narem-se uma força única
poderosa e combativa. Entre
os grandes chefes estava o
Gavião Preto. Com 15 anos
de idade distinguira-se cm
batalha. Com 17, liderou uma
sortida de guerra contra Osage,
e pela primeira vez arrancou um
couro cabeludo. Com 19, con-
duziu igual número de Cheroke-
ses e matou metade.

Com boas razões, a mãe de Jim
Thorpe o encarava como a rein-
carnação do grande Gavião Pre-
to. A filha deste chefe era a
sua avó materna, e por isso a
tribo deu ao rapaz de cachos
pretos e corpo erecto como seta,
o nome de "Chefe do Caminho
Brilhante". O meu pai, Hiram
Thorpe, era metade Saco-Raposa
e metade Irlandês", declara Jim
para apaziguar as freqüentes
disputas em torno dos seus des-
cendentes. "Minha mãe era três
quartos Saco-Raposa e um quar-
to francês. Assim eu sou cinco
oitavos índio, um francês. Aposto
que me chamam de Americano
Encachorado".

Nasceu Thorpe em 1888, humildemente e sem noticia
não muito longe do pequeno arraial de Praga, em

que James Francis Thorpe era filho gêmeo. O outro,
de uma espécie de pneumonia. Ambos eram violentos,

grande, e incluia um rapaz mais velho chamado Ge
outro rapaz, Eddie.

Jim se lembra muito bem de seu pai; " era um home
Batia qualquer homem da terra em luta livre. Adquiriu

rio numa casa de fazenda de somente dois aposentos,
Oklahoma. A maioria de seus historiadores esquece
um rapaz chamado Carlos, morreu com oito anos,,
pesando quasi cinco quilos ao nascer. A família era

orge. duas irmãs, Mary e Adeline, e, mais tarde, um

m grande, pesando mais de 110 quilos. Forte como o diabo,
um rancho de 160 acres, durante a valorisaçâo das terras

(Concluí na pág. seguinte)
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O MAIOR ATLETA DE TODOS OS TEMPOS

I

E

de Oklahoma. Criávamos porcos, bois e cavalos

e fazíamos lavoura de alimentação. Sempre

bastante comida em nossa casa".
As florestas estavam á disposição das cri-

ancas. A exploração de ólio cm Oklahoma ainda

era coisa futura, e do mesmo modo suas torres e

cercas de arame. Jim. Georgc e Eddie perse-

guiam a caça. pelos rastos, espantavam macacos,

caçavam veados, e pescavam como os seus an-

tepassados, com setas. Com 10 anos. Jim caçou

o primeiro veado. Com 15 era um perito
homem de floresta. Sabia laçar e montar um

cavalo selvagem e era certeiro na pontaria.
Todos os traços rudes e de confiança de um

autêntico pioneiro surgiam em si. pela vida ao

ar livre, que levava.
Afinal, deram-lhe os petrechos escolares, e

enviaram-no à escola reservada para os Sacos-

Raposas, ali perto, e. mais tarde, ao Haskell

Institute, em Lawrence. Kansas. "Avisaram a

papai que eu estava doente, deste modo fugi

de Haskell e voltei para casa Tinha então 15

anos, pele e músculo. Admira-me que eles me

tenham enviado para Carlisle!"
Podia jamais ter deixado de haver uma his-

tória de Thorpe se não fosse o superintendente
assistente da Escola Industrial para indios, po-

pularmente chamada Carlisle Institute, ter vindo
recrutar possiveis estudantes em 1903. A escola,

IATE CLUBE DE RAMOS

Este clube náutico, que teve inicio em
um tosco barracão, é hoje um grande
baluaste nos esportes de Vela e Motor
dos subúrbios leopoldinenses, graças à de-
dicação de Waldemar Wernaer. Antônio
de Araújo Gomes, Gastão Vinhais Giaco-
mo Ammirato, Antenor Francisco Pimen-
tel e tantos outros sportsmen que se
dedicam desinteressadamente pelo maior
levantamento do são e nobre esporte do
mar.

Hoje, o Iate Clube de Ramos ergue-
se, cada vez mais, para os pincaros da

glória e do progresso não só seu como
também do longinquo subúrbio que é
Ramos.
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em si, era um acidente Alguns anos antes, um

jovem capitão do Exército, chamado R. H. Pratt,

recebera ordem de transportar 100 indios pn-

sioneirss, de Fort Sill, de Oklahoma para St

Augustmc, Florida O Capitão Pratt achava que

o minimo que os governadores brancos podiam

fazer era educar e treinar essas cargas Do ape-

Io que fez, surgiu a fundação pelo governo fc-

deral da escola, num antigo posto militar aban-

donado em Carlisle. Pcnnsylvania, a 5 de Ou-

tubro de 1879.
O superintendente viajante, por alguma ra-

são selecionou Jim, entre vários candidatos;

talvès porque o rapaz tenha dito que queria

aprender o comércio de artigos elétricos, am-

bicão bastanto para um filho de indio. "Nós

não temos departamento de eletricidade," foi a

resposta, "mas você pode tornar-se pintor, car-

pinteiro ou alfaiate".
Jim deu de ombros Nenhum desses oficios o

interessava, mas era seu desejo viajar. Por isso

aceitou a oferta.
Em 1904. Carlisle tinha menos que 1000 es-

tudantes, metade dos quais moças. Era orga-

nizado à base de meio tempo de estudos — meio

tempo de trabalho Jim tornou-se aprendiz de

alfaiate Com 15 anos sua altura era só de 1,42m

e pesava cerca de 52 quilos. Dois anos mais

tarde, já era combativo suficientemente para

jogar na zaga do time dos alfaiates, na "Liga

de Profissões". Os alfaiates ganharam o titulo

escolar, e Jim com sete outros colegas foi ele-

vado ao time universitário, em 1907. Um técnico

assistente, chamado Newman foi quem primeiro
notou sua velocidade e habilidade de chutar.
"Newman me fèz zagueiro esquerdo no time dos

novos", diz Jim. "Nós nos chamávamos de Ti-

jolos quentes".
Na primavera daquele ano incumbiram Jim

de limpar o campo antes do treino de atletismo;

enquanto fazia suas tarefas percebeu alguns sal-

tadores de altura, procurando ultrapassar a bar-

ra. Eles estavam tentando sem resultado a mar-

ca dos 1,70. Jim esperou a oportunidade, e en-

tão correu para a barra, mesmo em roupa de

trabalho Algumas polegadas de luz ficaram

debaixo de suas calças enquanto ultrapassava a

marca.
Entre aqueles que presenciaram o fato esta-

va um largo indivíduo de cara de bull-dog cha-

mado Glenn Scobie Warner, filho de um fazem

deiro de Springville, Illinois, que andava obse-

cado pela idéia de tornar-se grande treinador de

atletismo e futebol Os olhos sagases de Warner

brilharam Os indios pareciam-se todos, mas o

jovem técnico não podia deixar passar esta

perspectiva. 
"Jamais vi movimento tão natural,"

disse para si mesmo Com sapatos apropriados

fará facilmente 1,80
Os caminhos de Thorpe e Warner parece

que se cruzavam; assim como o acidente que

levou Jim para Carlisle. somente uma questão

de sorte tinha levado ali o jovem Warner. Este

episódio tão pouco conhecido data de 1894,

quando Warner era guarda do All-Eastern e

capitão dos barristas de Cornell. Depois cie se

graduar, retornou como treinador de Cornell

em 1897-98 Na última temporada que enviou o

time Big Rcds contra o pequeno Carlisle. ven-

cendo de 23 a 6, Warner ficou admirado de co-

mo os indios, mesmo vencidos, não desanimavam.

Eram adaptáveis, resistentes e ligeiros como raio.
"Nós os ganhamos, mas não os derrotamos",

Warner disse a um cronista recentemente. Já

na casa dos oitenta, aposentado confortávelmente

o Pop de cabelos brancos, roda sem destino pe-
Ias ruas de Paio Alto, Califórnia, apoiado numa

bengala por èle mesmo esculpida "Assim, quan-
do, naquele ano consegui entrar no meio da mui-

tidão, comecei a pensar em outro trabalho Pos-

suia um técnico assistente que estava pleiteando
meu lugar cm Cornell. As coisas andavam tão

quentes que pareciam que nós ambos estávamos

para perder as orelhas Escrevi algumas cartas

para outras escolas, aguardando a melhor oferta.

Duas propostas para dirigir o treinamento

chegaram no mesmo dia; uma, da Universidade

de Minnesota e outra de Carlisle. Os oferecimen-

tos chegaram com poucas horas de intervalo, o

de Carlisle um pouco antes. Pop achou que era

seu dever aceitar. "Estava tão perto", conclui.
"Mostra como pequenas coisas podem mudar

por inteiro a vida de uma pessoa"

O encontro com Thorpe mudou a sua Foi

o principio da fama Na primeira temporada

em Carlisle, 1899, os índios foram simplesmente
sensacionais. Mais tarde tornaram-se de estarre-

cer Estimulados pelo primeiro AM American

da escola, Isaac Seneca, jogaram do Atlântico
ao Pacífico Seneca, de 80 quilos da tribo Seneca

de New York ocidental, era original pelo jogo
de corpo. Auxiliou os indios a se livrarem de

Penn e outros times duros do Leste, e depois
foram ao Pacifico aonde venceram a Universi-
dade de Califórnia por 2 a 0. A estrela de Warner

estava pronta para brilhar.
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Careca só para despistar
SENTE-SE EM CONDIÇÕES DE ATUAR DURANTE MAIS QUATRO OU CINCO

TEMPORADAS - APENAS UMA PUNIÇÃO EM ONZE ANOS DE PROFISSIONALISMO

Careca, sim, , i nnmn „m sinal de declínio Tanto os entendimentos acreditam no ex-sancrisiovense que lhe deram,

rei

;|

Agora, por mais que quizesse, Augusto não poderia disfarçar
a careca. A careca que progride dia a dia. ciando uma idéia falsa
da idade do crack. Da idade, só, não. Do começo do fim. A

chegada sempre tão indesejável do declínio, sem salvação. Augusto,

porém, não procura disfarçar a careca. Nada de usar gorro, ac
tingir os fios cie cabelos que estão rareando. O que importa e que
êle continua correndo os 90 minutos sem dar o "prego".

CARECA SÓ PARA DESPISTAR

O forasteiro, vendo Augusto entrar em campo, possivelmente
lamentará o sacríficio do jogador, velho, velho. Com o correr do

jogo porém o forasteiro entregaria a mão á palmatória por erro
de cálculo. A careca só para despistar. Ou para ressaltar ainda
mais a extraordinária capacidade fisica de um jogador inesgo-
tável. Bem que Augusto cogitou da despedida.

Por quê foi ficando, Augusto?
Para que parar, se me sinto tão bem como os "calouros"?

Para que parar, se atuo os dois tempos sem dar o "prego"? Para

que parar, se posso continuar sendo o que sou: titular da
equipe ? Agora não cogito dar o fora senão daqui a quatro ou
cinco temporadas.

PAVOR DO FRACASSO

Augusto tem onze anos de profissionalismo. No S. Cristóvão,
como profissional, esteve de 39 a 44. As suas primeiras remune-
rações foram as seguintes: de 39 a 40. recebeu, mensalmente «no

O Globo Esportivo

cruzeiros; de 40 a 41. mensalmente. 700 cruzeiros. As primeiras
-luvas" vieram em 42. De 42 a 43, recebeu 30 mil cruzeiros de
"luvas" e mil cruzeiros mensais. De 44 a 45, 30 mil cruzeiros de
"luvas" e ordenado mensal de mil cruzeiros.

Por quê não procurou uma situação melhor, Augusto ?
Acho que foi pavor de fracasso. Temia trocar de clube,

fazer um grande contrato e não corresponder. Aí, sim, eu teria

que abdicar ao futebol.
A despeito de ter formado parelha de backs com Domingos

no campeonato brasileiro ?
Sim; apesar de ter merecido tal lugar.

O VASCO PASSOU NA FRENTE
DO BOTAFOGO E DO FLAMENGO

Exatamente quando Augusto formou na zaga do scratch
carioca ao lado de Domingos, vários clubes iniciaram luta pela
sua conquista. Na marcha e contra-marcha do assedio o Vasco

passou na frente do Botafogo e do Flamengo.
Que tal o seu primeiro contrato com o Vasco, Augusto ?
Bom, relativamente. O Vasco teve que indenizar o São

Cristóvão em 50 mil cruzeiros, o preço do "passe" e deu-me 70
mil cruzeiros por dois anos. De 47 a 48, recebi 80 mil cruzeiros
de "luvas". O último contrato, recem-assinado. é que foi o melhor:
11 mil cruzeiros mensais. O que prova que atingi a fase áurea
cie minha carreira.

(Concluí na páç. sepruinte)

23



CARECA SÓ PARA DESPISTAR
V^ _ffWB_BI____K_L.. iH—B__B_B_K__J—_tÉ ~^mBBB_1_BBB_1_1_1_1_1_ IP^jeW " l^r^^WCfiBTTTO^?*^tft^*^^ —j*^^_MBBB_l_l_l_l_l_^t»TT_3BI™Ír^—^*' »^~S~B^~M 'lanil» ^^í YflB_B_B_B_B_B_B_B_B_V_B_B_Bff

.lra_~BflnBilrBaFBMÍBj&W_ iHHCuBt '*">~* H| í -"* *L '¦, «¦'•pâI^^¥ííÇWiKctí*£t;íÍ-'*^BI8íBb B—x^BbIIBB^^-«I^* ¦ »(*^^' HF-.i1''i• *j|fhlk^_. j » AíBJ '<ÍhH s aftWmEThBDI s*^,i ^Bflfl IBBaBBBBBflBB^BI^BBM!siA^«vVa^S^'^-^iy.'^^2jbBBh Bflí ^BBs«j tf^Er1 -rf^_^BBrb- ' \^v"aC\j ir**"'^i^Bfi ^i^^m aflflflflflflflflflflflflflflflfi&T.it^BBflflflflflflflflfll A ^Bflflflfl

S__8B ^HB I ^S * ¦'"Vv**»<j»"T|»ís ^fáwmiSSifif ^rú-' *; SbBBI BbI V*' ^farfwBr wA* «t i-1?1 àj^/a^J» *i^f \*J *. r1^ ^^^ifflffpSSií^S BBBBBBBBBBBBBBBBfc>— BBBBBh ^_ flBBBJfflBBBBBBBBBj X ^HH

np> '^^11 ¦ "'*3B bW^*' "\. 'x ¦**^'" _EHBHfl_ ¦ I í f _bY ^_kN$v% b_í

Aos trinta anos, na plenitude de sua forma :

física e técnica, Augusto esteve á beira \

do título máximo : Campeão do Mundo ¦

Nessa pose até parece o Sansão em
pessoa, com a careca só para despistar.
E esse físico, gritando vitalidade, explica a
vontade do crack de atuar mais quatro

ou cinco tamporadas

Apenas uma punição sofreu em onze anos
de profissionalismo. Foi quando, após um
jopo com o Madureira. ainda no campo,

esbofeteou Esquerdinha, que passara 0
tempo todo do match a insultá-lo

(Conclusão da pág anterior)

Hoje, como ontem. Augusto dá a sua contribuição em casa.
Passando para o team de cima. com ordenado irrisório, teve
mesmo que trabalhar e jogar futebol ao mesmo tempo, Foi
comerciário dos dezoito aos vinte anos. Do trabalho para casa,
comparecendo pontualmente aos treinos, fazendo vida metódica,
Augusto não revelava, na cancha, qualquer indício de cansaço.
Depois, deixando o comercio, entrou para a Policia Especial. Há
nada menos de dez anos que é P.E. O fato merece destaque
porque muito técnico implica com isso: footballer profissional ter
qualquer espécie de "batente". Considerando prejudicial ? sua
regularidade de produção.

MOTIVO DE ORGULHO : NÂO TER
MANDADO NINGUÉM PARA A MAÇA

Uma espécie de Sansão sem cabelo e de "shooteiras". Augusto
como que faz sumir certos extremas de que é incumbido marcar.
E gente há que espera assistir, no "duelo" pela posse da bola.
um estalo de perna partida. Augusto, porém, é de uma lealdade
a toda prova. Confessa que tira partido do corpo, mas nunca
com más intenções. E, na sua carreira esportiva tem um grande
motivo de orgulho: não ter mandado ninguém para a maça.

ASSIM É AUGUSTO

Para se ter uma idéia da seriedade com que Augusto encara
o regime profissionalista : Flavio não gosta que os jogadores,
mesmo fora da concentração, bebam uma cerveja, em casa, no
almoço ou no jantar. Augusto, por isso, só excepcionalmente e
distante do dia de jogo, bebe o seu copo de cerveja no almoço.
Em compensação, não fuma.

Quem o lançou no futebol ?
Eu mesmo. Fui escoteiro no São Cristóvão e, ao mesmo

tempo, jogava no juvenil.Quantos campeonatos ganhou como juvenil ?
Dois. Um em_ 35 e outro em 36. Depois, ainda no São

Cristóvão, fui campeão amador e profissional no 1.° Torneio
Municipal.

Além do futebol, teve outra vocação ?
Não. A bem dizer, nada me atraía tanto quanto o futebol.
No Vasco ganhou quantos campeonatos ?
Cariocas o de 45, de 47, de 49 e 50. Internacional : o

Torneio Sul América dos Campeões. Para mim, nenhum outro
campeonato me deu maior satisfação.

E campeonatos brasileiros ?
O de 43, 44 e 46. E tenho um título de campeão sul-

americano e outro de vlce-campeão do mundo.
A caixa cheia?
Com franqueza: não tenho senão um pouco mais de 300

mil cruzeiros.. Essa pequena "bolada" e um terreno constituem
todos os meus bens do futebol.

De que você gosta mais no futebol ?
Ganhar campeonatos.
De que menos gosta ?
Jogar contra adversários desleais.
Nome por extenso ?
Augusto da Costa.
Data do nascimento ?
22 de outubro de 1920.
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Apesar do físico avan-
tajado. Augusto nunca

tirou nenhum jogador de
campo. Simplesmente

porque, e m quaisquer
circunstâncias, para cor-
tar um perigo, não usa
recursos extra-esportivos
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Jockeys e aprendizes
da Gávea

Oswaldo Ullôa, o veterano do Stud
Paula Machado, ainda é o número um

entre os estrangeiros

Anésio de Oliveira Barbosa
Anibal Altran
Carmine Bezza
Cândido Moreno cios Santos
Domingos Ferreira
Euclides Silva
Emydio Castillo Castillo
Eduardo Steyka
Hugo André Molina
Ignácio Lage de Souza
João Pereira de Souza
João Pedro da Silva
João Maria Ferreira
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: Pierre Vaz, embora do turfe paulista,
: costuma atuar no Rio e com sucesso,

ganhando clássicos

Passa de uma centena o número
de jockeys e aprendizes em ativi-
dade no Hipódromo Brasileiro, e
somados a estes alguns pilotos que
de quando em quando vêm de São
Paulo para tomar parte nas carrei-
ras realizadas na Gávea, ascende
esse número a 133, que é. no
momento, o número exato de ma-
nejadores das rédeas matriculados
no Jockey Club Brasileiro.

A maioria está em atividade
constante, sendo poucos os que se
encontram afastados.

Adiante, num esclarecimento
mais exato, apresentamos, divididos
em quatro grupos, a saber: jockeys-
bridão; jockeys-freio; aprendizes-
bridão e aprendizes-freio, esses 133
profissionais:

JOCKEYS-BRIDAO

José Dias
José Martins
José Lellis do Nascimento
José Francisco Carvalho
Justiniano dos Santos Mesquita
Júlio Francisco Irigoyen Gimenez
Juan Eduardo Ullôa
Lagos Meszaros
Luiz A. Leighton
Luiz Coelho
Luiz Gonzalez
Luiz Osório
Luiz Alberto Diaz Cesped
Luiz Urbina
Manoel Jesus Chirino Lagos
Mário Carvalho
Mareei Albert L'OHierou
Milton Signoretti
Marcelino Coutinho
Nestor Teixeira Linhares
Nelson Motta
Oswaldo Ullôa Orellana
Otilio Reichel
Omário Reichel
Olavo Rosa
Odilon Moura Castro
Pedro Simões
Pedro Coelho
Raymundo Patrício Carvalho
Roberto Olguin Letelier
Raul Urbina
René Zamudio
Ramon Pacheco
Sebastião Ribeiro
Severino Tavares Câmara
Waldir Lima
Walter Coelho

TOTAL — 50

(Conclui na páç. seguinte)
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Castilho — Emydio Castilho —. é \
um dos melhores bridões da Gávea. \
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Eduardo Garcia c o único argentino \
em ação \
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JOCKEYS E APRENDIZES DA GÁVEA

py•'¦.'... .i" '¦T'" .¦..'..'.*¦¦ . TXT!

/

I

Li*S

OZaro .Rosa, paulis-
ta, também visi-
tante habitual da

Gávea
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(Conclusão da pág. anterior)

JOCKEYS-FREIO

Arthur Araújo
Adão Coelho Ribas
Argerniro Nery •
Alberto Nobrega
Ataluralpa Brito
Acir Aleixo
Armando Rosa
Américo Rocha
Antônio Mappo
Benedito Ribeiro
Caio Brito
Cipriano Fernandes de Souza
Constante Bini
Dário Machado Moreira
Dendico Garcia
Eduardo Garcia
Ercilio Vieira
Expedito Coutinho
Edgard da Costa Fonseca
Francisco Madalena
Guilherme Greme Jr.
Geraldo Costa
Hermancio Alves
João Ribas Queiroz
Jobel Corrêa Tinôco
João dos Santos
João Coutinho Filho
João José de Araújo
José Costa Pornlbo
Luiz Rigon.i
Manoel Jorge Tavares Filho
Mário da Silva
Olivio Macedo
Osmany Coutinho
Oswaldo Fernandes
Orlando Serra
Ohdkãr Schneidcr
Otávio dos Santos
Orlando Martins Fernandes
Pierre Vaz
Ruy Peres Benitez
Reduzino de Freitas Filho
Rubens Peres Benitez
Salomão Leal Ferreira
Virgilio Pinheiro Filho
Waldemiro de Andrade

TOTAL — 46

APRENDIZES-BRIDÂO

Alcides Nascimento
César Dário Calleri
Fidelis Sobreiro Netto
Geraldo Gonçalves Santos
João Costa Marinho
João Ferreira de Souza
Jorge Marins
Laury Leite
Moacyr Martins
Odilon Thomaz
Paulo Fernandes
Pedro Machado
Roberto Olmos
Severino Alves Machado
Sebastião Barbosa
Ubirajara D'Ávila Cunha

Otilio Reichel, outro
ás das pistas paulis-
tas, com excelente::

performances na
Gávea

TOTAL 16

Nelson da Costa Pereira Jr.
Paulo Jorge Tavares
Percy de Souza
Waldyr Peixoto Meireles
Waldèmar Ozino da Silva

TOTAL 21

A divisão por nacionalidades
mostra que apenas 19 estrangeiros,
18 bridões e um freio atuam em
nossas pistas, sendo a seguinte a
situação:

Bridão

Brasileiros
Chilenos
Húngaro
Italiano
Francês

Freio

Brasileiros
Argentino

33
15

1
1
1

45
1

Os 37 aprendizes são brasileiros.

Armando Rosa, com 45 anos. é
o veterano da turma, seguido por
Euclides Silva, com 42 janeiros. O
mais jovem é João Costa Marinho.
o aprendiz J. Marinho, com 1G
anos.
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Luiz Rigoni, o tri-campeâo dn
Hipódromo Brasileiro, apesar do
acidente de auto sofrido cm 1950

TÊNIS DE MESA NÃO É

PING-PONG

(Conclusão da pág. 5)

Com a oficializarão interna-
cional por parte da I. T. T. F..
cuja sede é em Londres, e a
qual se acha também filiada a
nossa C. B. D., a lei é uma so
para o mundo inteiro, e em cada

I país há um grupo de autoridades
i técnicas No nosso país o Con-
I selho Técnico de Tênis de Mesa,
i zela, com todo o carinho, pelo
i não desvirtuamento dessas Leis.

fazendo-se cumprir e reformai»-
re-nto
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Hugo Severo, campeão por equipes do
Brasil, em 1950. c um dos mais técnicos
defensores das cores brasileiras no
mundial de 1950, em Budapeste, alcan-
çáhão brilhantes vitórias para o tênis

de mesa nacional

APRENDIZES-FREIO i
I

Altanyr Campos Figueiredo Vieira!
Artidoro de Lucca
Alcyr Torres
Antônio Portilho
Aloysio Pereira Figueiredo
Daniel Pinto da Silva
Enéas Cardoso
Francisco Fernandes
Francisco dos Santos O. Machado
Ilton Pinheiro
Jefferson Baffica
Jorge de Almeida Ramos
José Pimenta Costa
Jupiracy Francisco da Graça
Milton da Penha Mappo
Moacyr Cataldi

do por adoção, tão
ceba notificação da Federação
Internacional.

Hà ainda a considerar, o qu>..
antes era monotonia de bola pa-
ra cá bola para lá. no atual des-
porto tênis de mesa. a técnica
foi muito ampliada e mesmo mo-
difiçada em muitos pontos. O
saque é agora com ,n mão espal-
mada, picando a bola primeiro
no lado do sacador antes de
transpor a rede que tem 15,25
cent. de altura. O jogo se de-
senvolve com as mesmas carac-
terísticas do tênis de campo,
jogadas largas, com defesas co-
muns a quatro e cinco metros
da mesa e corridas à mesa para  -.
defender as bolas curtas de con

3 
fVmir antes en comum, entrar é sair o jogador cia mesa. á perca do primeiro ponto;

vgor? éQ comS no tênis TeTpúadra onde há um número certo de pontos para perfazer uma

i 
""'para 

o tênis de mesa as regras marcam séries de 21 pontos, que se poderá estender

i Por ceííí! aínda duíante muitos anos haverá pingue-ponguistas recalcltrahtes espalhados

i P°r 
Mas! em^uturo, não muito longe, a começar pela juventude estudantil, todos desejarão

•onhecer perfeitamente as refiras oficiais editadas pela Confederação Brasileira de Despor-
: 'oT níS dentrn dos tens ali norteados poderem chegar ate as performances de Ivan Seve-
Í í^•DagobeHo Mioís Hugo Severo. Baptista Boderone. Wilson Severo. José Neves Wal-
' ímír Piitò Duarte Mario Jofe, para só falar nos mais destacados campeões nacionais,
Í ue á rtraveSanVman-.s e terras para dignificar o nome do Brasil, competindo em Mar
: ÍaI Pinta Estocolmo Budapeste, e em breve em Santiago do çnue.noLn-DOWnara os técnicos, só restam reminiscencias de museu, porque a maior
S iifeíenÇre!t| ?uStemente no sentido da sua eficiência. Na era da bomba atom.ca todas
; ii «imiHres à base de pólvora e nitro glicerina sao relíquias do passado, e nada mais.

As modeínas raquetes, revestidas com borracha granulada. e o empunhamento clássico
= io cabo da raquetinha. irão levar o atual desporto tênis de mesa ao lugar de favorito da

5 mocidade. de todas as classes sociais.
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Logo depois foi visto eka momte-
VÍDEO 306^DO PELO PEMKRQL

..E' UNA BOM 30£»AD0R-..KAA.S
E.' MUITO MELUüR. COKAO
COXAPA>MHEVí20 DE BOEKAl^/

TSn^MDO MENOS SE ESPEC2A.-
CV4E(30U ^ MOTIClA.

VESÜ CONQUISTOU A FtóMs\ÇA,f
MAjO POP SEP UM CPAJ2kl ...

M\S POR SUO*. SlisAP£jlA.f

[v/A
...E DIZEM QUE. QUAKDO
YESO AJ3£*r4DOc4k» O
FOüT-BALL ^ERA: CAI-
*El^O - VI ALlfcvMTE.

MÃO POR MECESSIDADE
NAAS PELO PE2AXEÍ2 DE

VIÒJ3AJ2 ...




